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Justiça autoriza 
realização do 
Carnaval 2025 na 
Praça Tiradentes
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Selo de Ouro da 
Alfabetização é 
entregue a Itabirito

Neste mês, a Prefeitura de Itabirito, por meio da Secretaria de Educação, recebeu o Selo Na-
cional Compromisso com a Alfabetização (Selo Alfabetização). Itabirito foi o único município da 
Superintendência Regional de Ensino (SRE) de Ouro Preto a ser classificado na categoria ouro 
do selo, por isso, participou da cerimônia de entrega realizada em Brasília no dia 10 de fevereiro.

“Receber o Selo Ouro significa que conseguimos atingir o objetivo de implementar políticas, 
programas e estratégias que garantem o direito à alfabetização das crianças. Agora, vamos seguir 
trabalhando para tornar a formação dos estudantes de Itabirito ainda melhor”, afirmou a secretá-
ria de Educação, Iracema Mapa.

Ao todo, 4.578 municípios de todo o Brasil concorreram ao prêmio e 2.592 conquistaram o 
Selo Ouro. Entre os critérios de avaliação estavam a implementação da política de alfabetização 
e ações de formação de professores e gestores, além de materiais de apoio à alfabetização.

A Prefeitura de Ouro Preto obteve uma decisão 
favorável da Justiça Federal, garantindo a realiza-
ção do Carnaval de 2025 na Praça Tiradentes. A au-
torização foi concedida após um trabalho técnico e 
estratégico conduzido pela Procuradoria Geral do 
Município, assegurando o cumprimento de todas 
as exigências normativas.

Durante o processo, foram apresentados lau-
dos de segurança contra incêndio e pânico, um 
plano de atendimento a emergências e um parecer 
favorável do Instituto do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (IPHAN), além das devidas autoriza-
ções do Corpo de Bombeiros e da Polícia Militar de 
Minas Gerais.

A decisão judicial reconhece a importância 
cultural do Carnaval de Ouro Preto e reafirma seu 
compromisso com a cultura e com a realização de 
um evento seguro e bem planejado. Para mais infor-
mações, acesse o site da Prefeitura de Ouro Preto. Prefeitos rejeitam repactuação do acordo 

de Mariana e falam em renegociação

Obra emergencial promete solução 
definitiva na Rua Hélvio Moreira Moraes, 
em Mariana. Problema na tubulação 
da rua já se arrasta por anos.
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Neno Vianna
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Toponímia antiga de Toponímia antiga de 
Cachoeira VIII e últimoCachoeira VIII e último

Na semana passada faltou explicar como desapareceu a 
placa original da ponte central, dado que se considera importante, 
porque a placa que ficou pode dar a impressão de que a ponte 
é, relativamente recente quando, verdade tem mais de cem anos 
(1916). Por ocasião da inauguração do açargamento, a placa original 
foi afixada num dos lados e a segunda no outro. Algum depois, um 
acidente de trânsito qubrou o quarda-corpo, justamente no local 
onde estava a placa. Reparações foram feitas, porém a placa 
não voltou ao seu lugar. Mais algum tempo e alguém a encontrou 
abandonada, num canto. Tão logo encontrada,foi providenciada 
sua recolocação. Esperava-se que, daquela vez, ela continasse 
ali afixada, esquecendo-se que “coincidências” acontecem! Mais 
algum tempo, outro “acidente” da mesma natureza aconteceu no 
mesmo local. Reparos foram feitos, mas a placa desapareceu e não 
mais foi vista, pelo menos até o momento. Tomou “doriu” e sumiu!

Vamos, agora, à primeira rua aberta no lado esquerdo do Rio 
Maracujá. Quando o governo da capitania iniciou a construção do 
palácio, houve que procidenciar água, não soemente para as obras, 
mas que servisse, perenemente, aos futuros e ilustres residentes. 
Para sua captação, construiu-se um açude, no local ainda hoje 
conhecido por aquele nome, e, a partir dele, abriu-se um rego que 
levaria a água até o palácio. Presume-se que, espontaneamente, 
tenham surgido as primeiras casinhas, possivelmente pela iniciativa 
de responsáveis pelamanutenção do açude e daquele curso 
d’água, artificial, para que o abastecimento do palácio não fosse 
prejudicado. A água não era tão somente para o uso doméstico, 
uma vez que alimentaria também um lago, mandado construir para 
fins recreativos da família governamental, que incluía pequeno 
barco a vela. Foi, mais ou menos, por essa razão e dessa forma 
o surgimento da Rua do Rego, que deu início ao povoamento no 
lado esquerdo do Maracujá, enquanto se dava suporte ao Palácio 
da Cachoeira.

Cabe, no momento, acrescentar que a construção do Palácio 
da Cachoeira e mais obras como a grande ponte e a fortaleza 
militar, mais ou menos, dois quilômetros acima, seguindo em 
direção à nascente do Maracujá, não teria sentido, se o palácio 
não fosse para residência do governador da capitania, porém 
para “veraneio”, conforme apregoa a história de Ouro Preto. Que 
raios de palácio para “veraneio” precisaria de uma sentinela sob 
a forma de fortaleza militar, a primeira do gênero em toda Minas 
Gerais? Só não vê quem não quer, que a história contada é pura 
conversa mole pra boi dormir, na qual também já acreditei. A coroa 
portuguesa reservou para si, em Cachoeira do Campo, duas 
glebas: uma para a edificação do palácio e outra, maior, para o 
“Quartel dos Dragões”. Engraçado é que, em Vila Rica, não se fez 
nada disso! Outra grande evidência de que, em Cachoeira, residia 
o governador é a igreja-matriz (não capela, como dizem os mal-
informados), monumento religioso de notável valor artístico. Que 
grande influência induziria edificação de tal magnitude, se não 
autoridade portuguesa no topo da administração da capitania? Por 
si só, Cachoeira não tinha potencial para execução de projeto de tal 
envergadura! Não produzia ouro! Seccionada em duas pela estrada 
de ligação com Conselheiro Lafaiete, a Rua dp Rego recebeu dois 
nomes diferentes, para apagar da memória coletiva a história local; 
mas ainda é tempo de recuperar a História!

Ressalte-se, ao final desta série, que seu objetivo foi expor a 
importância e o significado da preservação de nomes originais de 
logradouros, não cabendo censura alguma à memória de qualquer 
das pessoas homenageadas, na troca de nomes; todas têm seus 
merecimentos. O verdadeiro objetivo é a valorização da comunidade 
cachoeirense, mediante a preservação de suas memórias mais 
caras, entre as quais os nomes dos muitos cenários, onde a 
história local vem sendo’serra escrita e motivando expressões 
como: “Cachoeira é única e não há outra, porque Deus perdeu 
a receita, ao terminar de criá-la”, repptida inúmeras vezes pelo 
saudoso professor salesiano, Fábio Nogueira, das antigas Escolas 
Dom Bosco. Cachoeira é única e privilegiada entre duas “mães”, 
na natureza; acomodada aos pés da “serra” da Mãe Engrácia, sob 
vigilância da “serra” da Mãe d’Água, de trás do antigo Quartel dos 
Dragões, sucedido pelas Escolas Dom Bosco e, hoje, Vila Galé!

CARTA AOS TEMPOS Mauro Werkema*

Preços de alimentos e farmácia 
explicam a impopularidade

Enquanto os dias de Carnaval 
não chegam, é oportuno lembrar de 
algumas questões que afligem os bra-
sileiros: o custo de vida e, muito espe-
cialmente, os preços da alimentação e 
dos medicamentos, que pesam muito 
nos orçamentos de todos e vem pas-
sando por elevações nos últimos tem-
pos. Este é o aspecto mais aparente e 
mais penoso que aflige a todos e que 
é apontado como a causa mais pre-
ponderante, e aparente, da queda de 
popularidade do governo federal. Os 
alimentos básicos, que frequentam 
diariamente a mesa dos brasileiros, 
com o arroz e o feijão , e de modo 
especial, o café, tiveram elevações 
extraordinária nos últimos tempos, 
mesmo sendo produtos produzidos 
no Brasil e em larga escala, sem que 
os fatores condicionantes das lavou-
ras e da produção tivessem sofrido 
revezes climáticos ou de outra natu-
reza, gerando notícias de que grande 
parte dos preços decorrem de especu-
lações gananciosas de toda a cadeia 
econômica, dos custos de produção 
ao transporte e os comerciantes.

Ocorre que o bem-estar do bra-
sileiro tem na alimentação e na far-
mácia condições básicas de vida. A 
inflação oficial fechou em 4,83%, 
acima da meta, mas os preços da 
alimentação subiram muito mais. O 
café, um exemplo gritante, dobrou de 
preços mesmo sendo Minas Gerais 
o maior produto® do mundo. E não 
sabemos de alteração nas condições 
de plantio e colheita. O “grupo ali-
mentação e bebidas” foi o que teve 
ao maior impacto sobre a inflação 
no ano passado, com alta de 7,69%. 
Mas alguns itens básicos chegaram a 
elevar-se mais de 30%. A promessa 

presidencial da “picanha e da cerveji-
nha ruiu. O preço da comida passou a 
ser o principal fator do “mau humor” 
da população, como avaliaram os 
institutos de pesquisa. E não se pode 
explicar os preços altos apenas com a 
alta do dólar.

O governo federal tenta reagir 
com estímulos à produção de itens 
da cesta básica. Mas são complexos 
e de resposta mais lenta. Na verdade, 
o combate à especulação é também 
questão complexa. E antiga. O con-
gelamento de preços não funciona. E 
não se pode combater a inflação por 
decreto. E o povo, já sofrido, acaba 
sendo a vítima pois é obrigado a re-
duzir suas compras, limitado pelo seu 
poder aquisitivo. E verifica-se que 
outros preços, inclusive de serviços, 
surfam na onda altista, inclusive os 
do gás, energia elétrica, transporte, 
vestuário. De há muito sabe-se que as 
ondas altistas são oportunistas e apro-
veitadoras, um dos males históricos 
do Brasil. 

Aumentar a produção de alimen-
tos gasta um ano para ser alcançada 
mesmo com incentivos poderosos. O 
ramo de hortifrutigrandeiros tem res-
posta mais rápida e está na mira do 
governo. E situa-se na “agricultura 
familiar”, que consome menos re-
cursos públicos e tem reflexos sociais 
elevados. Já devia, há muito tempo, 
ter apoio específico dos governos até 
pelos seus impactos benéficos em 
vários outros setores, como a pro-
dução de leite e queijos. O governo 
gasta fortunas anuais com o plano de 
safra do agronegócio brasileiro, mes-
mo para o plantio de soja, destinada 
à exportação e que tem enriquecido 
muitos. Mas o pequeno e médio pro-

dutor rural não tem incentivos, de 
recursos, de assistência técnica, apoio 
na comercialização. São verdades 
que ajudam a explicar os preços altos 
da alimentação no Brasil.

A insatisfação popular se explica 
também pelo custo dos remédios. É 
uma questão antiga. O setor é domi-
nado por fabricantes que tem no lu-
cro sua motivação e interesse. E é um 
setor cartelizado, como todos sabem. 
Combinam os preços e impedem a 
competição. O Brasil não tem busca-
do a fabricação de medicamentos de 
maior uso pela população. E a farmá-
cia popular atende a poucos segmen-
tos. Os preços de determinados medi-
camentos, mesmo os de uso contínuo 
e essenciais à saúde e à vida, tem pre-
ços absurdos. E com aumentos conti-
nuados. O Brasil tem conhecimentos 
científicos hoje para produzir vários 
medicamentos, inclusive com quebra 
de patentes estrangeiras. E não o faz. 
Remédios caros afligem hoje a popu-
lação brasileira e está a merecer ação 
mais enérgica e transformadora do 
governo brasileiro.

O Brasil vive o “plano emprego”. 
Falta mão de obra disponível nos 
mercados. O IBGE estipula um cres-
cimento do PIB para até 3,56% em 
2024. A massa salarial cresceu. Al-
guns serviços públicos melhoraram 
e os programas assistenciais estão 
ativos e ampliados. Mas faltam ações 
concretas e com resultados palpáveis 
de apoio à correção de ações e con-
dutas tanto na oferta de alimentação 
como na oferta de medicamentos, 
apontados como os dois fatores da 
insatisfação popular verificada nas 
pesquisas de opinião.

maurowerkema@gmail.com
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Paracatu: ano letivo se inicia em 
novo subdistrito

Mafê Viana

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Desde o ano passado, os alunos da Escola Municipal de Paracatu 
de baixo passaram por algumas adaptações para a nova sede

Na sexta-feira (7), aconteceu a 
inauguração da Escola Municipal 
de Paracatu de Baixo na nova sede 
do subdistrito. A cerimônia aconte-
ceu um dia após o retorno do ano 
letivo de 2025 e celebrou o início 
das atividades escolares no novo 
espaço. A nova estrutura é compos-
ta por dois blocos principais, en-
quanto o primeiro abriga salas con-
vencionais, o segundo é destinado 
a aulas específicas, como oficinas, 
biblioteca, sala multiuso, laborató-
rio de ciências, informática, artes e 
setores administrativos. 

A escola também conta com 
quatro salas multidisciplinares, co-
zinha, copa, vestiários, banheiros, 
hall de entrada coberto e refeitó-
rio. A área da creche conta com 
um espaço exclusivo para troca de 
fraldas, banheira e lavatório, garan-
tindo o conforto e a segurança das 
crianças. 

O prédio do Ensino Funda-
mental também possui dois an-
dares. No primeiro, estão locali-
zados os setores administrativos, 
como secretaria, diretoria, co-
ordenação pedagógica, sala dos 
professores, depósito de materiais 
e copa, além de uma biblioteca 

equipada, com espaço de leitura e 
computadores, sala multifuncio-
nal e refeitório. O andar também 
conta com um pátio coberto, jar-
dim de inverno e uma área dedi-
cada ao xadrez ao ar livre.

No segundo pavimento, há seis 
salas de aula equipadas, além dos 
laboratórios de ciências, informá-
tica e a sala de artes. Em todos os 
andares, há banheiros disponíveis 
para os alunos e funcionários.

Para facilitar a adaptação, em 
outubro de 2024, as crianças tive-
ram uma semana de aulas experi-
mentais na nova escola antes do iní-
cio oficial das atividades. A Escola 
Municipal de Paracatu funcionará 
de segunda a sexta-feira, das 7h às 
12h, seguindo o calendário escolar 
municipal. Com sua inauguração, a 
unidade provisória que funcionava 
em Mariana foi desativada ao tér-
mino do ano letivo de 2024.

Prefeitura de Mariana 
realiza repasse do material 
esportivo de 2025

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

No sábado (8), aconteceu o repasse dos materiais esportivos referentes 
ao ano de 2025, na Arena Mariana. A Prefeitura de Mariana, por meio da 
Secretaria de Esportes, Eventos e Comunicação, investiu aproximadamente 
R$200.000,00, os materiais serão utilizados tanto no projeto “Educar pelo 
Esporte” quanto no “Ginástica na Praça”.

O projeto “Educar pelo Esporte” atende crianças de 5 a 17 anos, ofe-
recendo diversas modalidades esportivas. Já o “Ginástica na Praça”, reúne 
todas as idades acima dos 10 anos em aulas de ginástica e dança.

Ambos os projetos tiveram seu início no dia 10 de fevereiro e possuem 
como principal objetivo incentivar a prática de atividades físicas, a saúde 
e o bem-estar da população. A compra dos materiais permite que as aulas 
sejam de qualidade e ministradas de forma organizada e eficiente.  As ins-
crições para participar dos projetos ainda estão abertas e podem ser feitas 
na Secretaria de Esportes, localizada na Arena Mariana, ou pelo WhatsApp 
(31) 3557-2128.

PMM

Os 
materiais 

esporti-
vos vão 

para dois 
progra-
mas de 

incentivo 
à prática 

de es-
porte em 
Mariana
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Obra emergencial promete solução definitiva na Rua 
Hélvio Moreira Moraes, em Mariana

ACIAM CDL e Bombeiros anunciam treinamento de 
brigada socorrista e combate a incêndios em Mariana

AMANDA DE PAULA ALMEIDA

No último sábado (15), foi as-
sinada a ordem de serviço para as 
obras na Rua Hélvio Moreira Mo-
raes, no bairro Vila do Carmo. A 
intervenção promete resolver o pro-
blema crônico da tubulação de Ar-
mco, que há anos afeta a comuni-
dade. Embora a troca de tubulação 
seja uma modificação estrutural 
comum, a situação na Rua Hélvio 
Moraes é mais complexa devido à 
profundidade de 11 metros em que 
o tubo está instalado, exigindo a 
abertura de 100 metros da via.

O problema na tubulação causa 
transtornos relacionados à drena-
gem há anos para os moradores da 
Rua Hélvio Moraes. Os colapsos 
recorrentes do tubo de Armco se 
intensificam durante o período de 
chuvas, impedindo a livre circula-
ção nos comércios e residências ao 
redor. O presidente da Associação 
de Moradores do Bairro Vila do 
Carmo, Alex Sandro Reis, comen-
tou sobre as dificuldades enfrenta-
das pelos residentes: “Esse contato 
logo no início do governo é impor-
tante para que as obras aconteçam 
de forma organizada, programada 
e de forma viável, em um período 
que acontece a redução da carga de 
chuvas. O problema que nós temos, 
é um problema crônico, todos sa-
bemos isso. Um problema que já 
se arrasta há anos. Um problema 
que acontecia na avenida, acontecia 
aqui. É fato que a tubulação exis-
tente aqui não comporta a carga 
de água, até porque ela se encon-
tra completamente comprometida. 
Então assim, o que nós pudermos 
apoiar essa medida, que é em prol 
de todo o bairro, em prol da cida-
de de Mariana, pode contar com a 
gente”, destacou. 

A obra será feita pela empresa 
RR Engenharia, que já tem experi-
ência em intervenções complexas: 
“Somos e estamos capacitados e 
mobilizados em Mariana para cum-
prir esse desafio no menor prazo 
possível. Espero que esse verão, esse 
período chuvoso, seja o último perí-
odo que os moradores dessa região 
irão conviver com esse problema de 
drenagem”, afirmou o representante 
da empresa, Ramon Lucas.

A troca do tubo Armco, a 11 metros de profundida, prevê um custo total de R$4 milhões
Amanda de Paula Almeida

Estiveram presentes: representante da empresa RR Engenharia, 
Ramon Lucas, o vereador, Maurício da Saúde, o Secretário de Obras, 

André Belico, o prefeito, Juliano Duarte e sua vice, Sônia Azzi e o 
presidente da Associação de Moradores do bairro Vila Do Carmo, 

Alex Sandro Reis
Amanda de Paula Almeida

André Belico, Secretário de Obras, explicou a complexidade da 
intervenção

Questões técnicas
O Secretário de Obras, André 

Belico, explicou que a intervenção 
definitiva é complexa em questões 
de segurança tanto para os imóveis, 
que poderiam vir a sofrer danos 
estruturais, quanto para os traba-
lhadores. Por se tratar de uma obra 
grande, é necessário que seja feita 
a desobstrução inteira da área antes 
da troca da tubulação. 

“E para isso, nós fizemos um 
planejamento de uma obra modu-
lar. Nós vamos abrir 100 m a partir 
deste ponto onde ela está aberta até 
a parte mais baixa ajustante e trocar 
toda a tubulação que está compro-
metida. Mas, não podemos esque-
cer que a Hélvio tem ainda outros 
pontos que deverão ser trocados. 
E, ao longo dessa obra, eu poderei 
identificar se será necessário abrir 
mais um trecho. (..) Isso é impor-
tante para que a gente tenha certe-
za de que essa água que tá vindo 
à montante passe 100% e que não 
aconteça, num prazo, é, exequível, 
novos problemas aqui na via”, ex-
plicou o Secretário. 

André Belico também desta-
cou que a obra pode se estender 
caso seja identificada a necessida-
de de substituição em toda a rua. 
Inicialmente, a troca completa da 
tubulação não seria financeiramen-
te viável, mas, com a abertura da 
via, será possível identificar todos 
os pontos críticos e planejar a exe-
cução do restante. “Temos 100% 
de certeza no que nós estamos fa-
zendo, vamos resolver de forma 
definitiva esse problema. E tenho 

Amanda de Paula Almeida

Com a ordem de serviço assinada, as obras devem 
começar já nesta semana

certeza, que em pouco tempo, nós 
não teremos esses problemas mais 
aqui na Rua Hélvio”, finalizou An-
dré Belico.

O prefeito, Juliano Duarte, re-
conheceu a necessidade de uma so-
lução definitiva na rua, mesmo com 
a obra complexa: “Quem tem uma 
casa tem um sonho e hoje esse so-
nho está comprometido. E se acon-
tecer qualquer questão de uma casa 
sofrer abalo na sua estrutura, uma 
casa cair, quem tem que pagar essa 
conta é a prefeitura municipal de 
Mariana, somos todos nós. A gente 
não pode ser omisso em uma obra 
emergencial”, destacou.

Outras obras emergenciais 
previstas

Na ocasião, o prefeito Juliano 
Duarte explicou que a intervenção 
na Rua Hélvio Moreira Moraes é 
uma das quatros obras emergen-
ciais prioritárias em Mariana. Tam-
bém são consideradas prioridades 
obras no distrito de Águas Claras, 
no bairro Barro Preto e na Rua Pe-
rimetral Sucupira. “Eu não tenho 
só a Hélvio Moreira Moraes que é 
um problema emergencial, nós te-
mos outras obras. Eu não assumia 
uma prefeitura com dívida, mas eu 
assumi uma prefeitura sem R$1 em 
caixa também. Então, a prefeitura, 
a nossa gestão, está tendo que fazer 
economia, está tendo que fazer cor-
tes para que a gente tenha recurso 
para fazer investimento. Aqui o in-
vestimento está sendo feito. (...) A 
partir da próxima semana, a empre-
sa já vai estar presente”, explicou o 
prefeito.

Na manhã desta quarta-feira (19/02) a 
ACIAM CDL Mariana, em parceria com o 
Corpo de Bombeiros de Minas Gerais, realizou 
uma palestra sobre a importância do Auto de 
Vistoria - AVCB. Ministrada pelos Capitão Tor-
res, Tenente Leandro e Tenente Luciano, apre-
sentou-se aos presentes sobre a importância do 
documento e o procedimento para obter a certi-
ficação. Na oportunidade a ACIAM CDL Ma-
riana, juntamente com o Comando do Corpo de 
Bombeiros anunciou para março o treinamento 
de brigada orgânica no município de Mariana. 
A Brigada passará por uma capacitação de pri-
meiros socorros e combate a incêndios.
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Mariana realiza entrega do Bolsa Atleta
AMANDA DE PAULA ALMEIDA

Na noite desta segunda-feira (17), 
foi realizada a cerimônia de entrega do 
Bolsa Atleta em Mariana. A iniciativa, 
que tem como objetivo oferecer apoio 
aos atletas marianenses, subsidiando 
parcialmente os custos com alimen-
tação, transporte e inscrições em com-
petições oficiais, contemplou o total 
de cinquenta atletas. 

O programa também auxilia na 
manutenção de equipamentos uti-
lizados pelos atletas do município 
e subsidia com o valor de R$150 
mensais que serão pagos de três em 
três meses, totalizando R$450. Na 
ocasião, estiveram presentes o pre-
feito, Juliano Duarte, sua vice, Sônia 
Azzi, o secretário de Esportes, Bruno 
Freitas, e os vereadores Preto do Ca-
banas (PV), Zezinho Salete (PSDB) 
e Ítalo de Magelinha (PSB). Durante 
o evento, Juliano Duarte divulgou o 
calendário de eventos esportivos da 

Amanda de Paula Almeida

O repasse para o programa Bolsa Atleta foi de R$240 mil

Amanda de Paula Almeida

O vereador Ítalo de Majelinha é atleta de Handebol e tem uma longa 
carreira de atuação no esporte de Mariana

prefeitura de Mariana para o ano de 
2025 que conta com grande diversi-
dade de esportes. 

Para Ítalo de Majelinha, que é 
atleta de handebol, vice-presidente da 
Federação Mineira de modalidade e 
ex-presidente do Conselho Municipal 
de Esporte, a conquista do Bolsa Atle-

Capela de Mariana recebe R$ 4,05 milhões para restauração

PL de reajuste de 5% sob questionamento em Mariana
Projeto irá ser votado nesta sexta-feira (21)AMANDA DE PAULA ALMEIDA

O prefeito de Mariana anunciou, 
nesta quarta-feira, um reajuste de 5% 
aos servidores públicos. Ao explicar 
sobre o projeto enviado para aprova-
ção à Câmara Municipal de Mariana, 
Juliano Duarte diz que assumiu uma 
prefeitura sem caixa e com obras 
emergenciais que custarão ao muni-
cípio um montante de mais de R$70 
milhões, como as pontes do Distrito 
de Águas Claras, em que parte da 
população está ilhada, a Rua Hélvio 
Moreira Morais, que enfrenta um 
problema de drenagem, afetando as 
moradias e outras obras urgentes por 
todo o município. 

O reajuste foi protocolado por 
meio do Projeto de Lei nº 37 de 2025 
e prevê reajuste retroativo a 1º de ja-
neiro, além de um vale-alimentação 
de R$660,00. Entretanto, o Sindi-
cato dos Funcionários e Servidores 
Públicos Municipais de Mariana 
(Sindserv) não ficou satisfeito com a 
decisão e demonstraram indignação 

pelas redes sociais. O presidente do 
Sindserv convocou uma assembleia 
para esta quinta-feira (20) com o ob-
jetivo de decidir sobre uma possível 
paralisação. A Câmara Municipal 
também fará uma Reunião Extraor-
dinária para votar o Projeto de Lei 
nesta sexta-feira (21), às 8h. “Pelo 
cansaço nós vamos vencer, nós so-
mos muito mais do que eles pensam, 
muito mais”, afirmou o presidente do 
Sindserv, Francisco de Assis, em ví-
deo publicado no Instagram. 

O prefeito, Juliano Duarte, afir-
mou que, neste momento, a prefeitura 
não tem condições de propor um re-
ajuste maior, devido a todas as obras 
emergenciais e o caixa zerado: “O 
servidor público é sim uma priorida-
de na minha gestão, mas eu tenho um 
compromisso com todo o município 
de Mariana, um município de mais de 
1.200 km² e que necessita de investi-
mentos para resolver problemas crôni-
cos de infraestrutura”, declarou.

Além disso, Juliano também 
destacou que o ajuste é superior à 
inflação dos últimos 12 meses e se-
melhante ao de outras cidades da re-
gião. O prefeito explicou que a folha 
dos servidores públicos do ano de 
2021 para a do ano de 2025 aumen-

tou significativamente. “Gostaria de 
dar mais, como foi feito no ano de 
2021 e 2022, em dois anos foram 
mais 21% e auxílio alimentação de 
R$500, mas a realidade de 2025 é 
completamente diferente e nós temos 
responsabilidade com Mariana. Com 

a economia que já estamos fazendo, 
com os cortes significativos que serão 
apresentados para a população, po-
dem ter certeza, servidores, que nos 
anos seguintes iremos fazer todos os 
esforços para dar um reajuste maior”, 
finalizou o prefeito.

Sindserv

Segundo o presidente do Sindserv, o Projeto de 
Lei será votado na Câmara Municipal de Mariana 
nesta sexta-feira (21) em Reunião Extraordinária

Servidores públicos e representação farão 
assembleia para decidir possível paralisação

ta é muito importante para o municí-
pio e motivo de muita alegria pessoal: 
“É um sorriso sincero, um sorriso de 
um atleta que não teve essa oportuni-
dade na sua adolescência, de ter esse 
programa, de ser beneficiado e hoje a 
gente vê tantos atletas recebendo esse 
recurso que eu sei que é fundamental. 

A vida do atleta não é simples, não é 
barata. Nós trabalharemos muito para 
que Mariana tenha um lugar cada vez 
mais alto no pódio esportivo de Minas 
Gerais e do Brasil”. 

A mestra do Tai Chi Chuan, Diana 
Antônia, foi uma das atletas contem-
pladas pelo benefício. Para ela, a bolsa 
é um grande incentivo para os espor-

tistas. Além da Diana, outros cinco 
atletas de Tai Chi Chuan da Ham Tai, 
associação com sede em Passagem de 
Mariana que conta com mais de 12 
anos de história no esporte, também 
irão receber o subsídio: “A gente sabe 
que sempre tem muito ainda a adaptar, 
mas é muito válido e a gente é muito 
grato por isso”, afirma.

AMANDA DE PAULA ALMEIDA Recursos anunciados pelo Iphan serão destinados para obras 
de restauração e conservação em Mariana e São João del-ReiO presidente do Instituto de Pa-

trimônio Histórico e Artístico Na-
cional (IPHAN), Leandro Grass, 
esteve presente em Mariana nesta 
quarta-feira (19) em visita à Capela 
Nossa Senhora Sant’Ana, que re-
ceberá investimento de R$4,05 mi-
lhões para sua restauração. O patri-
mônio fica no Centro Histórico da 
cidade e foi tombada pelo Iphan em 
1939. Leandro Grass também con-
firmou o repasse de mais de R$33 
milhões do Novo PAC (Programa 
de Aceleração do Crescimento) 
para obras de restauração e con-
servação de outros patrimônios da 
Primavera de Minas. 

Em cerimônia realizada na 
frente da Capela Nossa Senhora 
Sant’Ana, Leandro Grass relem-
brou que a função do IPHAN é 
conservar o Patrimônio para popu-
lação “As pessoas mais importan-
tes neste processo são vocês, são os 
moradores, são as pessoas que tra-
balham aqui nesta comunidade, os 

paroquianos, vocês que são o patri-
mônio vivo. Nada aqui faz sentido 
sem vocês. O que dá a vida a este 
lugar são vocês”, declarou. 

Outros recursos
Ainda nesta quarta (19), o pre-

sidente do IPHAN esteve em Ouro 
Preto, visitando as obras da Igreja 

do Bom Jesus de Matozinhos, que 
já conta com um investimento de 
R$7 milhões. Também em Ouro 
Preto devem começar duas novas 
obras em breve: a drenagem e o 
reforço estrutural da encosta da Ca-
pela do Padre Faria e a restauração 
da Capela de São João Batista.

O IPHAN também visitou, nes-
ta terça-feira (18), São João del- Rei 
onde foram anunciados os repasses 
para a restauração de quatro igrejas. 
Sendo o maior investimento para a 
Igreja São Francisco de Assis, que 
receberá o investimento de R$7,79 
milhões. A Igreja de São Gonça-
lo Garcia será contemplada com 
R$4,17 milhões, a Igreja Nossa Se-
nhora do Rosário, com R$4,27 mi-
lhões, e a Capela de Nosso Senhor 
do Bonfim, com R$2,42 milhões. 

Novo PAC
O Novo PAC - Patrimônio Cul-

A Capela Nossa Senhora Sant’Anna foi tombada em 1939

tural é um programa do Governo 
Federal para retomada, conclusão 
e execução de projetos de restau-
ração, conservação e promoção 
do patrimônio cultural brasileiro já 
aprovados no antigo PAC - Cidades 
Históricas.  Anunciado pelo Institu-
to do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan) em 2023, o 
programa deve investir aproxima-
damente R$712 milhões até 2026 
em 139 obras distribuídas em 35 
municípios em 17 estados.

Caio Reisewitz/ Iphan

Igreja do Bom Jesus de 
Matozinhos de Ouro Preto
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Prefeitos rejeitam repactuação do acordo 
de Mariana e falam em renegociação

Prefeito de Mariana demonstra esperança no julgamento inglês sobre o caso
Na manhã desta terça-feira 

(18), representantes de 23 cida-
des atingidas pelo rompimento 
da barragem de Fundão, em 
2015, se comprometeram a não 
assinar o acordo de repactuação 
da forma que se encontra. Du-
rante a reunião dos membros do 
Consórcio Público de Defesa e 
Revitalização do Rio Doce (Co-
ridoce), os prefeitos e procurado-
res apontaram descontentamen-
tos com o acordo assinado pela 
União e governo dos estados de 
Minas Gerais e Espírito Santo 
com a mineradora Samarco em 
outubro de 2024. 

A reunião aconteceu no Cen-
tro de Convenções Alphonsus 
Guimarães em Mariana e ao final 
da do encontro todos os 23 repre-
sentantes das cidades atingidas 
assinaram um documento, a ser 
enviado para União e minera-
doras, que afirmam o não com-
prometimento com o Termo de 
Adesão nas condições atuais. Os 
municípios demandam a reaber-
tura das negociações e exigem 
maior participação dos municí-
pios. 

O acordo de Mariana pre-
vê o repasse de R$ 132 milhões 
em dinheiro novo para ações de 
reparação e compensação, pelas 
empresas Samarco (responsável 
pela barragem do Fundão), Vale 
(brasileira) e BHP Billiton (an-
glo-australiana). Desse montante, 
R$ 100 bilhões serão repassados 
aos entes públicos – União, esta-
dos de Minas Gerais e Espírito 
Santo e municípios que aderirem 
ao acordo – para aplicação em 
projetos ambientais e socioeco-
nômicos, incluindo programas 
de transferência de renda. Outros 
R$ 32 bilhões serão direcionados 
para recuperação de áreas degra-
dadas, remoção de sedimentos, 
reassentamento de comunidades 
e pagamento de indenizações às 
pessoas atingidas. Os municípios 
ficariam com cerca de 4%, R$ 6,1 
bilhões, deste montante. 

Durante a reunião dos mem-
bros do Coridoce, foram des-
tacadas a ausência das cidades 
durante o acordo de repactuação 
e a forma de pagamento, que 
prevê o parcelamento ao longo 
de 20 anos. O atual presidente da 
Coridoce e prefeito de Sem Pei-
xe- MG, Éder de Tiquim (PSD), 
afirma que, da forma como está o 
atual acordo brasileiro, os muni-
cípios não irão aderir ao tratado: 
“Apresentamos um estudo técni-
co baseado no acordo de Bruma-
dinho, que previa 11% do valor 
para os municípios, mas não nos 
atenderam. Nós não estávamos 
presentes na reunião que reduziu 
o valor”, afirmou o prefeito.

Duarte Jr., antigo prefeito de 
Mariana à época do rompimento 
da barragem, afirma que os mu-

Amanda de Paula Almeida

Vinte e três representantes de municípios da Coridoce estiveram 
presentes na Reunião e optaram por não assinar o acordo de 

repactuação da forma em que se encontra
Amanda de Paula Almeida

Parte das reclamações dos prefeitos e procuradores dos municípios 
atingidos se concentram no valor do acordo e modo de pagamento 

que prevê parcelas em vinte anos
Amanda de Paula Almeida

Juliano Duarte acredita que a futura sentença de Londres 
será favorável aos municípios atingidos

nicípios foram ignorados durante as 
tratativas do acordo e diz acreditar 
no julgamento Inglês sobre o caso. 
“O que aconteceu aqui [no acordo 
do Brasil] foi um total desrespei-
to, eles mentiram e colocaram na 
repactuação que os municípios 
acordaram na repactuação. Os mu-
nicípios não acordaram, o que os 
municípios pediram não foi respei-
tado”, declarou. 

O atual prefeito de Mariana 
apresenta indignação com o valor 
“irrisório” que será pago pelas mi-
neradoras ao longo de vinte anos: 
“São nove anos para assinatura do 
acordo e mais vinte anos para que 
esse valor seja pago em parcelas 
anuais para todas as prefeituras e 
ainda, este valor é depositado em 
um banco e reajustado com infla-
ção, no final de 20 anos, um valor 
que já é irrisório, será ainda me-
nor”, afirma Juliano Duarte (PSB).  
Juliano também afirma que, se não 
atendido o pedido da reabertura das 
negociações com as mineradoras, 
Mariana estará “procurando seus 
direitos fora do país, já que não fo-
mos ouvidos no Brasil”.

Acordo brasileiro 
e julgamento inglês

Os municípios têm até o dia 6 
de março para optar entre o acordo 
de repactuação coordenado pelo 
governo federal, o governo de Mi-
nas Gerais e o Ministério Público, 
ou permanecer na ação judicial 
movida na corte de Londres, na 
Inglaterra, que ainda não têm uma 
sentença. No processo inglês, está 
definido um valor de £ 7,2 bilhões 
(cerca de R$52 bilhões) que seria 
distribuído entre todos os muni-
cípios de forma proporcional ao 
impacto sofrido por cada cidade. O 
valor pleiteado por Mariana no jul-
gamento Inglês é de R$28 bilhões. 

O prefeito de Mariana, Juliano 
Duarte, “É uma ação onde muitos 
municípios apresentam, eu estive 
presencialmente, eu fui à Inglater-
ra, acompanhei o julgamento e nós 
pudemos acompanhar a seriedade 
que é a justiça inglesa. Lá não tem 
essas questões de recursos e atrasos. 
Lá a justiça tem data para encerrar”, 
afirmou. 

O julgamento na Inglaterra está 
na fase de preparação dos argumen-
tos finais das partes envolvidas no 
processo, após a conclusão de to-
dos os interrogatórios. No total, sete 
testemunhas-chave da BHP e dez 
especialistas foram ouvidos. A di-
vulgação da sentença do caso, que 
envolve cerca de 620 mil vítimas 
entre municípios, pessoas físicas e 
jurídicas, está prevista para meados 
de 2025.

Até o momento, algumas re-
velações significativas do proces-
so aumentam a expectativa por 
desfecho favorável aos atingidos 
pelo rompimento da barragem de 
Fundão. Segundo o escritório in-
glês responsável pela ação, Pogust 

Goodhead, um relatório aponta que 
a BHP recebeu alertas sobre proble-
mas na barragem seis anos antes do 
rompimento. Além disso, em 2014 
foi registrado um incidente consi-
derado “extremamente grave”, que 
indicava um movimento de inclina-
ção da estrutura.

Duarte Jr. afirma que todos os 
prefeitos têm soberania para optar 
por seguir ou não no acordo do 
Brasil, mas acredita que a sentença 
de Londres será favorável aos atin-
gidos e um acordo melhor para os 
municípios atingidos: “Cada pre-
feito tem sua autonomia, quem ele-
geu foi o povo e isso é algo que tem 

que ser respeitado  o prefeito tem 
direito de escolher a repactuação 
do Brasil e tem direito de aguar-
dar o julgamento na Inglaterra. Eu 
não assinaria em hipótese alguma. 
(...) Eu tenho a plena certeza que 
as empresas serão condenadas. Na 
repactuação do Brasil, as empresas 
em momento nenhum reconhece-
ram que elas deram causa, está pa-
recendo que é uma bondade o que 
eles estão fazendo. Eles estão se de-
fendendo como se eles não fossem 
culpados e eles têm culpa. Está che-
gando o momento da BHP e Vale 
serem condenadas pelo o que acon-
teceu. A culpa é deles”, finaliza. 

Nota da Samarco

Em nota de resposta enviada 
ao jornal O Tempo, a Samarco 
afirma que, dos municípios que 
aderiram o acordo até agora, 11 já 
receberam a primeira parcela, to-
talizando R$26,8 milhões. Abai-
xo você confere a nota na íntegra: 

"O Acordo de Reparação 
da Bacia do Rio Doce estabele-
ce orientações para a conclusão 
definitiva da reparação, com 
medidas que serão implementa-
das pela Samarco e pelo Poder 
Público. 

O termo foi homologado, por 
unanimidade, pelo Supremo Tri-
bunal Federal em 06 de novem-
bro de 2024, sendo assinado pela 
Samarco, suas acionistas (Vale e 
BHP Brasil), União, Governos 
de Minas Gerais e do Espírito 
Santo, Ministérios Públicos Fe-
deral e Estaduais e Defensorias 
Públicas da União e Estaduais 
(MG e ES), entre outros órgãos 
públicos.

Com um projeto integrado 
de reparação, os municípios se-
rão beneficiados com cerca de 
R$ 58,5 bilhões em recursos. De 
forma direta, os que aderirem ao 
acordo, terão acesso a R$ 6,1 bi-
lhões em indenização, além de R$ 
447,5 milhões para recuperação 
de infraestruturas e finalização de 
programas de reparação. Soma-
-se também R$ 13,3 bilhões para 
ações em saúde, saneamento bá-
sico e fortalecimento do sistema 
único de assistência social. Já os 
recursos indiretos agregam cerca 
de R$ 38,72 bilhões para projetos 
ambientais na região, medidas de 
prevenção e resposta a enchentes, 
entre outros.

Até o momento, 12 municí-
pios aderiram ao acordo, sendo 
que os 11 que o fizeram até de-
zembro de 2024, já receberam a 
primeira parcela, totalizando R$ 
26,8 milhões. Após esse período, 
os desembolsos serão realizados 
conforme os prazos estipulados 
no acordo. Os recursos são volta-
dos à reparação e a iniciativas de 
fortalecimento ambiental e socio-
econômico nas cidades atingidas 
pelo rompimento da barragem de 
Fundão.

O prazo para adesão vai até 
06 de março de 2025. Em Minas 
Gerais, aderiram os municípios 
de Ponte Nova, Iapu, Santana 
do Paraíso, Marliéria, Córrego 
Novo e Sobrália. No Espírito 
Santo, Anchieta, Fundão, Serra, 
Linhares, Conceição da Barra e 
São Mateus.

A Samarco segue em diálogo 
com os demais municípios e re-
força seu compromisso com a re-
paração e compensação integral e 
definitiva dos danos causados às 
pessoas, comunidades e ao meio 
ambiente".
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Lions: O Lions Clube de Itabirito está com 
um interessante projeto em parceria com 
Giovani Varela recolhendo blisters, cartelas 
de medicamentos vazias, lacres de latinhas 

Vacinas contra coqueluche estão disponíveis 
nas UBS de Itabirito

de cerveja, tampinhas plásticas e gelatinas para o hospital da Ba-
leia. O objetivo principal é a castração de animais, doação ao hos-
pital de Barretos, e cadeiras de rodas. Se você se propõe a ajudar 
é só entregar o material reciclado na sede do Lions à Rua João 
Pessoa, Centro.
Cinquentenário: Neste carnaval completam-se 50 anos da fun-
dação da Banda Ré Sem Dó, presença obrigatória em todos os 
carnavais. Um grupo de abnegados foliões a fazer a festa com ir-
reverência e criatividade. A alegria é contagiante e os aplausos dão 
o tom da folia.
Empresário: Quem festejou mais um aniversario no último dia 11 
foi o destacado itabiritense José Pinto (Maquita). Persona que pres-
tou grandes serviços à nossa sociedade, sendo, também, em déca-
das passadas, presidente do Itabirense. Bom comunicador, grande 
círculo de amizades, credibilidade e gente que auxilia e contribui 
para o desenvolvimento de nossa cidade. Parabéns!
Carnaval e suas atrações: Está chegando a hora, as atrações já 
foram anunciadas. Shows com Groundbass, Chama o Síndico, 
Araketu, Baianas Ozadas e Beiço do Wando, Mineralys Samba 
Black Music Bambolejo, Spirulina, Inconfidentes do Choro, Tribo 
Folia, Feitiço Havaiano, Chevette Veio, Pirulito da Vila, Cachaça 
com Arnica, TumPá, Sakasamba, Tindolelê, JC Samba, Letícia 
Garcia, Kebre-Desce, Pagode do WO, Fervilhou, Frevo Novo, 
Carnaval das Crianças, Unidos da Boa Viagem, Axé-Igbá, Ivete 
Não Veio, Tamarindo, Lumus Reductvs, Quadrado Carbono, Vis 
40, Tatá MG, Urucum, Mina Bloco, Carnabebê, Banda União Ita-
biritense e Santa Cecília, Serginho Barbosa, Tramóia, Chapa, Vis 
40, Tatá MG, Dayvison, Carioca, Douglas Sertanejou, Forró News 
Ricercare, Mandril Sounds, Djs Thiago, João Sales, Pablo Souza, 
ENIEF, Descendo a Ladeira, Grupo Flor de Liz. Nosso carnaval 
começa oficialmente na quarta-feira, dia 26 e segue até a terça feira 
04 de março. São 06 palcos espalhados pela cidade incluindo as 
sedes de Acuruí e São Gonçalo do Bação. Além das atrações nos 
palcos, trios elétricos percorrem a região central e blocos animam 
as ruas segundo a Secretária de Patrimônio, Cultural e Turismo Jú-
nia Melillo.
Luto: Faleceu no último dia 17 Welvyo Gurgel, mais conhecido 
como Pingo, filho de tradicional família itabiritense e irmão de 
Welby Gurgel. Gente querida e estimada em nossa cidade. Aos fa-
miliares nossas condolências. Que descanse em paz.
Para refletir: No carnaval se tem alguém que poderá manter a 
magia daqui, é você.

VICTÓRIA OLIVEIRA

Itabirito terá concurso de fantasias no 
Carnaval, com premiação de até 
R$ 1 mil reais na categoria individual

Voz e Violão: Nesta 
sexta, a partir das 20:00 

horas, JB voz e violão 
se apresenta na Aveni-

da Alvarenga Peixoto 
no Bairro Quintas dos 

Inconfidentes com 
o repertório MPB de 
A a Z. Brindes serão 

sorteados para os dez 
primeiros a chega 

(disco, livros e revistas). 
Venha curtir boa música 

e interagir com este 
cantor que já e sucesso 

na região. João Bosco 
Lima sempre é muito 

aplaudido pelo público 
presente.

Freepik

Público-alvo da vacinação em Itabirito são 
bebês e crianças de 4 anos

A prefeitura de Itabirito comuni-
cou, na última quarta (12), que está 
oferecendo, por meio da secretaria 
de Saúde, vacinas contra a coquelu-
che em todas as Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) da cidade, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 15h30, gratui-
tamente.

A vacina contra coqueluche é 
oferecida, de acordo com o Calen-
dário Nacional de Vacinação, para 
crianças a partir de 2 meses até os 
7 anos, gestantes, puérperas (até 45 
dias pós-parto) não vacinadas duran-
te o período gestacional e para gru-

pos prioritários. Contudo, a prefeitura 
afirmou que o público-alvo atual para 
vacinação são bebês e, principalmen-
te, crianças de 4 anos de idade.

O esquema primário recomen-
dado é composto por três doses da 
vacina (aos 2, 4 e 6 meses de vida), e 
pelas doses de reforço, aos 15 meses 
e aos 4 anos. A vacina é a principal 
meio de prevenção da doença.

Entenda mais sobre 
a coqueluche

A coqueluche é uma infecção 
respiratória, transmissível e causada 
por bactéria, que tem como principal 

característica a ocorrência de crises 
de tosse seca. Ela começa como um 
resfriado comum, com febre baixa, 
mal-estar geral, coriza e tosse, mas 
pode piorar com crises de tosse mais 
intensa e falta de ar. As formas mais 
graves da doença podem evoluir para 

pneumonia, convulsões e parada respiratória.
Embora já tenha sido considerada uma do-

ença controlada no Brasil, os números de 2024 
foram considerados preocupantes. Os casos 
cresceram mais de 1000% no país, e após au-
sência de óbitos pela doença em 2022 e 2023, o 
ano passado terminou com 13 mortes em decor-
rência da coqueluche.  O avanço da doença pode 
estar relacionado à baixa cobertura vacinal.

“É fundamental manter o cartão de vacinas 
atualizado. A vacinação contra coqueluche pre-
vine, controla e reduz novos casos de coquelu-
che e evita a sobrecarga do sistema de saúde”, 
destacou a secretária de Saúde, Cleusa Claudi-
no, em nota da prefeitura.

VICTÓRIA OLIVEIRA

A prefeitura de Itabirito vai 
promover um concurso para pre-
miar os foliões com as melhores 
fantasias durante o carnaval da 
cidade. A participação poderá ser 
individual ou em grupo de pelo 
menos três pessoas, com inscrições 
do dia 26/02 (quarta-feira) a 03/03 
(segunda-feira), até 12h. Os vence-
dores serão escolhidos por votação 
popular pelo aplicativo Conecta 
Itabirito.

Para se inscrever, é preciso re-
sidir em Itabirito.Os participantes 
devem tirar uma foto fantasiados 
no Complexo Turístico da Estação 
ou no Portal de Acesso ao Circuito 
Central. As fotografias devem per-
mitir identificação do rosto e estar 
no formato horizontal. Depois, 
basta inscrever a foto no aplicativo, 
disponível gratuitamente, dentro do 
prazo estipulado.

Na categoria individual, o par-
ticipante deve ter 18 anos ou mais 
na data da inscrição, já na categoria 
coletiva, menores de idade podem 
participar, desde que acompanha-
dos por um responsável que atenda 
aos requisitos e que pelo menos um 
do grupo tenha mais de 18 e esse 
faça a inscrição pelo aplicativo. 
Para os grupos, as fantasias podem 
ser idênticas ou complementares.

Um mesmo participante pode 
se inscrever nas duas categorias, 
desde que use fantasias diferentes. 
Serão desclassificadas, entretanto, 
as candidaturas que utilizem apenas 
máscaras de rosto e/ou colares, em 
ambas as categorias, e é também 
proibida a participação de agentes 
políticos e servidores da adminis-
tração direta e indireta.

A votação será popular e tam-
bém vai acontecer pelo aplicativo. 
No dia 06/03 ocorrerá a avaliação e 
validação das inscrições. Já a vota-
ção será aberta no dia 11 e encerra-
da no dia 14 de março. A cerimônia 
de premiação está prevista para o 
mês de abril.

Serão premiados na categoria 
individual os três primeiros coloca-
dos, sendo: ● 1º lugar: R$ 1.000,00 
(mil reais); ● 2º lugar: R$ 500,00 
(quinhentos reais); ● 3º lugar: R$ 
250,00 (duzentos e cinquenta re-

ais). 
Na categoria grupo, o 1° lugar 

será premiado com R$ 1.750,00 
(mil setecentos e cinquenta reais).

A iniciativa visa promover a 
participação da população no Car-

naval local e incentivar a criativi-
dade individual e coletiva durante 
a folia, além de estimular práticas 
culturais de Itabirito. No ato da pre-
miação, deverá ser comprovada a 
residência no município.

Freepik
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Câmara de Itabirito 
realizará 2ª edição da 
Moção Mulher Nota 
Mil em março

Revelação 
de Fotos 
de celular

Fotografias 
em geral

Itabirito promove ações contra dengue e 
conta com reforço de drones tecnológicos

VICTÓRIA OLIVEIRA

Evento reconhecerá 15 mulheres que 
contribuíram para o desenvolvimento da 
sociedade itabiritense em diversas áreas

 PMI

Itabirito recebe visita de agentes da Defesa Civil 
para conhecer o sistema de monitoramento do Rio

“O empreendimento RGR COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS 
E LUBRIFICANTES LTDA (Auto Posto São José), por determina-
ção do Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável e Me-
lhoria do Ambiente – CODEMA, torna público que solicitou, através 
do Processo nº 15252/2024, Licença Ambiental Concomitante 1 
(LAC1) para a atividade sob o código NPL 47.31.8-00 Comercio Va-
rejista de Combustíveis para veículos automotores, na Rua Francisco 
José de Carvalho, nº 730, Bairro São José – Itabirito/MG.”

A Câmara Municipal de Itabirito prepara-se para celebrar, no 
mês de março, a 2ª edição da solenidade de entrega da Moção Mu-
lher Nota Mil, uma homenagem instituída pela Lei nº 3864/2023. 
O evento tem como objetivo reconhecer e valorizar as mulheres 
que se destacaram em suas áreas de atuação e contribuíram signi-
ficativamente para o desenvolvimento da sociedade itabiritense.

A Moção Mulher Nota Mil é concedida anualmente a mulhe-
res que se destacam em diversas áreas, como ciência, tecnologia, 
empreendedorismo, política, arte, cultura, meio ambiente, espor-
tes, entre outras. A seleção das homenageadas é feita por meio de 
moções dos vereadores, que encaminham os nomes à presidência 
da Câmara no final de fevereiro. Uma comissão especial é res-
ponsável por analisar as moções e os nomes são aprovados em 
votação única e nominal no Plenário.

Neste ano, 15 mulheres foram selecionadas para receber a 
honraria. A solenidade de entrega das moções ocorrerá em uma 
sessão especial da Câmara, com data a ser divulgada em breve. 
O evento será aberto ao público e divulgado nos meios de comu-
nicação.

Confira a lista completa das homenageadas:
- Cynara Ribeiro Martinez – Pastor Anderson do Sou Notícia (PL)
- Gilmara Marques de Souza – Daniel Sudano (Cidadania)
- Valquíria Gonçalves – Danilo Donato (PL)
- Sueli Angieta Soares dos Santos – Dr. Edson (Republicanos)
- Andreza de Cássia Faria Ferreira – Ezio Pimenta (Solidariedade)
- Maria Luisa Rosa – Fabinho Fonseca (PSD)
- Ana Carolina T. R. Miranda – Fernando da Sheila (Mobiliza)
- Rosália de Fátima Gonçalves – Léo do Social (PSDB)
- Tânia de Carvalho Josafat – Lucas do Zé Maria (MDB)
- Maria Auxiliadora da S. Salomão – Manoel da Autoescola (PT)
- Valéria de Fátima Lima – Márcio Juninho (Cidadania)
- Débora Gontijo Labory – Max Fortes (PSD)
- Vânia da Conceição Pinto Borges – Renê Butekus (PSD)
- Sabrina Rodrigues Eugênio Leite – Rose da Saúde (PSB)
- Marcilene das Dores Souza – Danilo Grilo (Cidadania)

Na última segunda-feira (17), a prefeitura de Itabirito, atra-
vés da Secretaria Municipal de Saúde, realizou mais um mu-
tirão de limpeza contra a dengue, passando pelos bairros São 
José, Floresta, Veneza e Monte Verde.

A ação consiste no recolhimento de latas, garrafas, embala-
gens de plástico, pneus, entulhos e outros objetos que acumu-
lam água, que devem ser separados pelos moradores e coloca-
dos para fora de casa, nas calçadas, antes das 8h.

Esse não foi o primeiro mutirão do ano. No dia 10 de 
fevereiro, uma ação com as mesmas características já havia 
acontecido nos bairros Vila Gonçalo, Tombadouro, João Caro-
lino e Novo Horizonte. Segundo balanço da prefeitura, no ano 
passado 21 mutirões foram realizados atendendo a 34 bairros, 
chegando a 661 caminhões de material recolhidos. Ainda não 
há divulgação da próxima data.

Uso de drones para combate
Ainda de acordo com a prefeitura, as visitas dos Agentes 

de Combate às Endemias (ACE) às residências também con-
tinuam no mês de fevereiro. A novidade, entretanto, está no 
uso da tecnologia como aliada no combate ao mosquito Aedes 
aegypti. Na semana passada foi realizado um sobrevoo com 
drone para identificação de possíveis criadouros em 13 bairros 
da cidade indicados por estudos e apontados como potenciais 
áreas de risco para uma possível epidemia de dengue.

A empresa Aeroengenharia coordena a iniciativa por meio 
do projeto Tech Dengue, que utiliza drones equipados com in-
teligência artificial. Esses drones são programados para seguir 
coordenadas geográficas precisas, sobrevoam regiões especí-

ficas e identificam possíveis criadouros. Com essas informa-
ções, a equipe de Vigilância Ambiental pode agir de forma 
mais precisa no combate à dengue.

O primeiro sobrevoo de drone foi realizado em julho de 
2024 e resultou na identificação de 489 potenciais criadouros 
do mosquito. Quatrocentos deles foram solucionados pelos 
agentes e os demais demandaram apoio e parceria com a Vi-
gilância Sanitária. Até o fim de fevereiro, os ACEs já deve-
rão atuar na eliminação dos possíveis criadouros do mosquito 
identificados durante o novo sobrevoo.

O projeto já teve eficácia comprovada por mais de 400 mu-
nicípios em âmbito nacional. Segundo dados do projeto, mais 
de 150 mil hectares de área habitada já foram mapeados, mais 
de 100 mil possíveis criadouros identificados, mais de seis mil 
focos tratados e mais de 10 milhões de pessoas impactadas.

Prefeitura realizou sobrevoo de drones 
para combater a dengue

A Prefeitura de Itabirito por meio da Secretaria de Segu-
rança, Prevenção e Mobilidade Urbana, recebeu na manhã de 
quarta-feira, 12 de fevereiro, na sede da Defesa Civil Munici-
pal, no bairro Santa Efigênia, representantes da Defesa Civil 
Estadual e das cidades de Nova Lima, Raposos, Rio Acima e 
Sabará, a fim de conhecer o sistema de monitoramento do rio.  

Durante a visita foram apresentados os detalhes de como é 
gerido o sistema que faz em tempo real todo o monitoramento 
do Rio Itabirito e seus principais afluentes, por meio de pluviô-
metros e telemetria que faz a leitura de cheia do rio.

“É muito importante que as cidades do nosso entorno co-
nheçam o sistema instalado aqui em Itabirito no final de 2022, 
a fim de que possam instalar em seus municípios dando mais 
segurança e previsibilidade nas ações de contingência em ca-
sos estremos de grandes precipitações cheias”, destaca o coor-

denador da Defesa Civil de Itabirito, Felipe Delabrida. 
Os agentes da Defesa Civil ainda fizeram uma visita em 

campo em locais onde estão instalados os equipamentos de 
monitoramento a fim de conhecer de perto o trabalho desen-
volvido pela Prefeitura. A visita contou também com a repre-
sentante do deputado federal, Pedro Aihara a 1° tenente BM 
Andresa Vicente Amante.
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Mãe cria rifa para conseguir cadeira de rodas de 
R$30 mil para filho com síndrome rara, em Itabirito

VICTÓRIA OLIVEIRA

Renata Garcia, moradora de Ita-
birito, decidiu criar uma rifa solidá-
ria para ajudar seu filho, Gael, de 4 
anos, que sofre com a Síndrome de 
Joubert, uma doença rara que impac-
ta no equilíbrio, na coordenação e no 
desenvolvimento motor e cognitivo. 
O objetivo da ação é arrecadar o va-
lor para a aquisição de uma nova ca-
deira de rodas que vai oferecer mais 
conforto e segurança para o menino, 
e praticidade para a mãe. Gael ainda 
não anda, não se senta, não fala e 
nem consegue agarrar objetos com 
as mãos, por isso é totalmente depen-

dente de cuidados e passa por trata-
mentos constantes.

Hoje, a família utiliza uma cadei-
ra de rodas comum adaptada às suas 
necessidades para transportá-lo para 
suas consultas, tratamentos e ativida-
des do dia a dia, mas com o cresci-
mento de Gael, tem ficado mais difí-
cil. Além de, naturalmente, estar mais 
pesado e mais agitado do que quando 
bebê, Renata identificou uma esco-
liose, uma hiperlordose e uma artro-
se, e por isso sente dores constantes 
na coluna, que pioram à medida em 
que carrega o filho ou a atual cadeira.

“Como o Gael é bem molinho e 
ainda não tem firmeza de tronco, de 

pescoço, das mãos, a gente usa uma 
cadeira de rodas com adaptações, 
mas elas são enormes, pesadas, não 
cabem no meu carro. Eu precisava 
até ter um carro maior, mas como? 
Essa outra cadeira é mais leve, ela 
fecha, desmonta, é mais confortável 
para ele, segura”, conta Renata.

A cadeira em questão é o mo-
delo Kimba, um carrinho de reabi-
litação completo, que atende às ne-
cessidades da criança, ajustando-se 
ao crescimento ao longo dos anos e 
possibilitando diversas configura-
ções. A expectativa é que Gael possa 
utilizá-la até os 10 anos, se assim for 
necessário. Em orçamento recente, 
realizado no fim de janeiro, a cadeira 
custava R$32 mil, mas o valor pode 
sofrer alterações conforme a cotação 
do dólar. O valor unitário da rifa é de 
R$20 e os prêmios são: uma TV de 
32 polegadas, uma caixa de som por-
tátil e um liquidificador. Os interessa-
dos podem entrar em contato para a 
aquisição por WhatsApp, através do 
número (31) 9 8479-9899. Os ven-
cedores serão anunciados em agosto. 
Além da rifa, Renata também recebe 
doações em qualquer valor na chave 
pix 31 98524-7066.

A história de Gael
Gael é um menino feliz, guerrei-

ro e que ilumina onde passa, segundo 

as palavras de sua mãe. Ele precisou 
desde cedo lutar por sua vida, porque 
nasceu um pouco antes do planejado, 
passou por sofrimento fetal, e preci-
sou ficar quase 50 dias internado.

Aos seis meses, Renata começou 
a perceber que havia algo de diferente 
com ele, já que ele ainda não havia 
firmado o pescoço e nem conseguia 
rolar na cama, o que já é esperado 
para essa fase. Ela levou suas preocu-
pações à pediatra da época, mas até 
então afirmavam, segundo ela, que 
cada bebê tinha seu tempo, e a demo-
ra era normal. Pouco tempo depois, a 
família consultou uma neuropediatra, 
e depois de alguns exames chegaram 
ao diagnóstico da Síndrome de Jou-
bert, uma doença genética rara que 
afeta o desenvolvimento do cérebro e 
pode ter diferentes repercussões rela-
cionadas principalmente aos sistemas 
neurológico, motor e cognitivo.

“Quando descobri foi um misto 
de revolta, tristeza e preocupação. Eu 
li o diagnóstico, comecei a pesquisar 
e só vi coisa ruim, mas depois fui co-
nhecendo muitos casos, vi que cada 
criança é diferente, que a síndrome 
tem suas particularidades… Eu co-
mecei a ver ali que meu filho tinha 
chance, e quando tem 1% de chance, 
precisamos ter 99% de fé”, disse Re-
nata em entrevista.

Com 1 ano e 2 meses, Gael 
começou os tratamentos. Hoje, a 
rotina é intensa. Ele tem consultas 
frequentes com fonoaudiólogos, fi-
sioterapeutas de diferentes especia-
lidades, nutricionista, ortopedista, 
neuropediatra, entre outros, algumas 
acontecem no Centro Especializado 
de Reabilitação, em Itabirito, e outras 
em Conselheiro Lafaiete. Para o dia a 
dia, Renata não tem uma grande rede 
de apoio. Sua mãe é quem mais a 
ajuda nos cuidados com Gael, mas já 
tem 70 anos e por isso tem limitações 
físicas em função da idade. O pai dele 
trabalha por boa parte do dia, e Re-
nata não tem parentes por perto. “É 
cansativo, tem dia que a gente chora 
de estresse, mas quando ele dá aquele 
sorriso, ele preenche tudo”.

Os cuidados também se esten-
dem ao filho mais velho de 11 anos, 
que foi diagnosticado com o Trans-
torno do Espectro Autista e também 
demanda muita atenção. Renata 
dedica todo seu dia aos filhos, e não 
encontra tempo ou energia para tra-
balhar. Com o auxílio da prefeitura, 
ela faz parte do programa de aluguel 
social e recebe um cartão para com-
pra de cesta básica, mas os gastos 
com medicamentos, exames não co-
bertos pelo plano de saúde e gasolina 
para locomoção são altos.Gael e Renata
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Prefeitura de Ouro Preto 
renova parceria com a 
Ouvidoria Feminina

Ouro Preto: joalheria na Praça 
Tiradentes é assaltada e prejuízo 
chega a R$ 2 milhões MARCOS DELAMORE

A Polícia Militar de Ouro Preto prendeu um dos suspeitos de envolvimento com o assalto

Na manhã desta terça-feira 
(18), uma joalheria do Centro His-
tórico de Ouro Preto foi assaltada. 
De acordo com o proprietário do 
estabelecimento, as peças subtraí-
das são avaliadas em mais de R$ 
2 milhões. Um dos suspeitos foi 
identificado e encaminhado pelos 
policiais para a delegacia para os 
procedimentos legais.

As imagens do circuito de 
segurança da loja gravaram o 
momento em que um grupo não 
identificado adentrou o espaço 
próximo ao Museu da Inconfidên-
cia e, sob a posse de arma de fogo, 
rendeu os funcionários. Em quatro 
minutos, enquanto um dos homens 
retirava os artigos de ouro, topázio 
imperial e água-marinha dos expo-
sitores e do cofre, outro impedia a 
ação das pessoas que trabalhavam 
no local. Ao todo, três indivíduos 
faziam parte do esquema.

O automóvel de modelo Che-
vrolet Onix prata, utilizado pelos 
suspeitos, foi encontrado e recupe-
rado pela Polícia Militar de Ouro 
Preto, sem ocupantes, no bairro 
Alto da Cruz, no município minei-
ro. O carro tinha chassi que cor-
respondia a outro veículo roubado 
em Contagem, no mês de janeiro, 
e estava com placa clonada.

Segundo informações da 
guarnição, logo após deixarem 
o Onix, os envolvidos teriam 
embarcado em um outro carro 
modelo Fiat Pálio de cor preta. 
A operação do batalhão chegou 
até o reconhecimento do veículo, 
que transitava no mesmo bairro 
instantes depois, com quatro ocu-
pantes. No veículo foram encon-
tradas vestimentas semelhantes às 
utilizadas pelos suspeitos durante 
o assalto. Informações anônimas 
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denunciadas às autoridades po-
liciais revelam que o motorista 
teria alterado a aparência, com 
aplicação de tinta preta na barba, 
para evitar o reconhecimento. A 
camiseta amarela usada por ele 
tinha marcas de tinta preta.

O motorista, de 44 anos, que 
apresentou versões divergentes so-
bre o fato no Boletim de Ocorrên-
cia, foi encaminhado à delegacia 
para as devidas providências. Foi 
constatado que ele também pos-
suía outros registros de ocorrên-

cias. Os três demais passageiros 
do Pálio foram liberados.

A joalheria, localizada na 
Praça Tiradentes, principal ponto 
turístico da cidade histórica, foi as-
saltada pela primeira vez em mais 
de 40 anos de existência no mu-
nicípio. Ao final da ação, os fun-
cionários saíram da loja gritando. 
“Chama a polícia! Assalto! Assal-
to!”. Os homens seguem foragidos 
e as autoridades darão continuida-
de às investigações, para identifi-
car e prender os assaltantes.

MARCOS DELAMORE

No dia 17 de fevereiro, a Prefeitura de Ouro Preto e o projeto Ouvidoria 
Feminina, associado ao Núcleo de Direitos Humanos da UFOP, firmaram a 
renovação do convênio de assessoria jurídica e de combate à violência contra 
a mulher na cidade histórica. A parceria teve início em 2024 e continuará em 
vigência durante o ano de 2025.

A Ouvidoria Feminina, projeto de extensão da Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP), é um órgão que atua como canal de atendimento e re-
cebimento de denúncias de mulheres em situação de violência no município, 
distritos e na instituição de ensino superior. O cenário de aumento de casos de 
violência de gênero foi o marco introdutório da criação do programa de assis-
tência às mulheres.

O número de atendimentos ultrapassa os cem casos, sendo que desses, vinte 
e seis foram realizados no ano passado. Conforme os dados apurados, o espa-
ço institucional de enfrentamento à violência de gênero fomentou o aumento 
da procura por apoio e de consultorias jurídicas. Nas ações desenvolvidas pelo 
projeto constam visitas em distritos de maior vulnerabilidade social, palestras, 
cursos de formação em comunicação não-violenta, acolhimento e assistência 
jurídica.

A coordenadora do projeto, Natália Lisboa, ressalta a importância do pros-
seguimento das atividades da Ouvidoria Feminina junto à Prefeitura Municipal. 
"Reafirmamos nosso compromisso em continuar trabalhando em conjunto para 
promover avanços que atendam às demandas levantadas por meio deste convê-
nio, buscando sempre a melhoria da qualidade de vida e o respeito aos direitos 
das mulheres no âmbito local.", disse.

As denúncias e atendimento acontecem nas modalidades online e presen-
cial, e estão à disposição de todas as pessoas que se reconheçam socialmente 
como mulher. A preocupação do projeto refere-se às violências física, moral, 
patrimonial, psicológica e sexual. Todo atendimento é efetuado respeitando a 
autonomia e o consentimento da mulher. Além disso, é um espaço de acolhi-
mento seguro e sigiloso.

Saiba mais sobre o projeto. A Ouvidoria Feminina dispõe dos seguintes ca-
nais de atendimento: Instagram: @ouvidoriafeminina; WhatsApp: (31) 98257-
313; E-mail: femininaufop.sico@ufop.edu.br

June Ruegger

Crea-MG reforça fiscalização e registra
mais de 130 irregularidades em Ouro Preto

Mais de 16 mil irregularidades 
foram encontradas pela fiscalização 
do Conselho Regional de Engenharia 
e Agronomia de Minas Gerais (Cre-
a-MG) em obras e serviços de enge-
nharia, agronomia e geociências em 
todo o estado, em 2024. Nas mais de 
68 mil ações fiscalizatórias realizadas 
no último ano, as principais infrações 
constatadas foram a não contratação 
de profissionais legalmente habili-
tados para a execução de atividades 
técnicas e a falta de registro de em-
presas no Crea-MG. Somente em 
Ouro Preto, foram realizadas 807 
ações com a emissão de 135 autos de 
infração.

O presidente do Crea-MG, en-
genheiro civil e de segurança do 
trabalho Marcos Venícius Gervásio, 
reforça que a presença de pessoas 
inabilitadas nas áreas da engenharia, 
da agronomia e das geociências re-
presenta um sério risco à segurança e 
ao bem-estar da sociedade. “Quando 
combatemos a atuação de leigos, es-

tamos protegendo vidas, patrimônios 
e exigindo que os serviços sejam exe-
cutados por empresas e profissionais 
devidamente habilitados, promoven-
do um ambiente de responsabilidade 
e excelência para todos", destaca.

Avanço
O número de ações fiscais au-

mentou 7,67%, passando de 63.330 
em 2023 para 68.195 em 2024. Este 
crescimento foi resultado da conti-
nuidade dos serviços e avanço nos 
processos propostos pela nova ges-
tão do Crea-MG. De acordo com o 
gerente do Departamento de Fisca-
lização, Nicolau Neder, a ampliação 
das ações fiscalizatórias nas diversas 
áreas da engenharia, da agronomia e 
das geociências tem sido fundamen-
tal para o fortalecimento e aprimora-
mento dos processos. “É imprescin-
dível que o Conselho tenha olhos e 
atue verificando todas as atividades 
que têm impacto na vida das pesso-
as, como a agricultura, a indústria e 
a prestação de serviços. A execução 

dessas atividades é mais segura quan-
do realizadas por profissionais devi-
damente registrados no Crea-MG”, 
afirma Nicolau.
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Câmara reúne Igreja Católica, Judiciário 
e Executivo para debater obras na 
Matriz de Santo Antônio em Glaura

Clube da Terceira Idade 
oferece oficinas de estímulo 
à memória para idosos, 
em Cachoeira do Campo

VICTÓRIA OLIVEIRA

Vamilton Lopes

O Clube da Terceira Idade de Cachoeira do Campo, distrito de Ouro 
Preto, oferece oficinas gratuitas de incentivo e estímulo à memória, com 
foco em idosos, mas aberto para pessoas a partir dos 50 anos. As oficinas 
acontecem toda quinta-feira, das 15 às 17h, na sede do clube. Não é neces-
sário inscrição prévia, basta comparecer.

A oficina tem como principal objetivo estimular o cérebro por meio de 
atividades que incentivam o raciocínio e a criação de estratégias para solu-
cionar diferentes desafios do dia a dia. A proposta é trabalhar a memória, a 
atenção e a capacidade de organização do pensamento, ajudando os parti-
cipantes a desenvolverem maneiras mais eficientes e criativas de lidar com 
situações cotidianas.

Segundo o vice-presidente do clube e orientador das oficinas, Vamilton 
Lopes, as aulas também se tornam um momento de lazer. “É uma interação 
social, onde as pessoas podem conversar, fazendo disso um momento de 
descontração e também um momento de cuidado com eles mesmos”.

O Clube Da Maior Idade Estrela Do Oriente Cachoeirense, conhecido 
na região apenas como Clube da Terceira Idade, existe desde 1998, atuando 
em diferentes frentes para melhoria da qualidade de vida de pessoas com 
mais de 60 anos. A entidade social sobrevive com aluguéis da sede para 
festividades, contribuição dos sócios e com a ajuda da comunidade. Para 
mais informações sobre o clube ou sobre a oficina, os interessados podem 
entrar em contato com o professor Vamilton pelo número (31) 9 85577407.

Vamilton Lopes

Justiça Federal suspende servidão minerária 
em Amarantina, Ouro Preto LUCAS PORFÍRIO

No dia 30 de janeiro, a Justiça 
Federal suspendeu uma autorização 
concedida à Pedreira Irmãos Macha-
do pela Agência Nacional de Mine-
ração (ANM) para a instituição de 
servidão minerária em uma área de 

34 hectares, em Amarantina, distrito 
de Ouro Preto. A informação é do 
Projeto Manuelzão, da UFMG.

A decisão, assinada pela Vara 
Federal de Ponte Nova, atende a um 
mandado de segurança requerido 

pelo Núcleo de Direito Ambiental do 
Projeto Manuelzão, por meio do Ins-
tituto Guaicuy, e pela Federação das 
Associações de Moradores de Ouro 
Preto (Famop).

Para a Famop, a decisão simboli-
za uma conquista. “Nós entramos com 
a ação em conjunto com o Instituto 
Guaicuy, com o Projeto Manuelzão 
e obtivemos êxito dessa vez. Enten-
demos que é provisório. Mas estamos 
em alerta, porque esse é um caso em 
dezenas de casos que estão ocorrendo 
no nosso território. Serve pra gente de 
alerta para nos mantermos mobiliza-
dos para fazer esse enfrentamento. 
Isso é violação dos direitos humanos, 
fundamentais e constitucionais. Toda 
vez que tivermos esse tipo de coisa 
iremos acionar a justiça outra vez”, 
afirmou o presidente da Famop, Luiz 
Carlos Teixeira.

De acordo com o Projeto Ma-
nuelzão, a instituição da área de 
servidão implicaria a remoção de 
mais de 50 famílias do distrito para 
a construção de vias e definição de 
raios de segurança. No total, seriam 
afetadas 40 famílias na Rua do Bar-
reiro (127 pessoas), seis famílias na 
Rua Francisco Coelho (27 pessoas), 
principal acesso à Amarantina, além 
de dois comércios locais e outras seis 
famílias na Rua Ponte de Pedra (17 
pessoas).

“Em 2020, o empreendimento 
obteve uma autorização da ANM para 
constituir servidão minerária sobre a 
área de 34 hectares. A sentença do úl-
timo dia 30 determina que a servidão 
minerária permanecerá suspensa até 
que a ANM analise um recurso admi-
nistrativo protocolado em 2021, que 
questiona a necessidade da servidão e 
aponta alternativas locacionais para o 
empreendimento”, explica o projeto.

Segundo o presidente da Famop, 
Ouro Preto é um território em confli-
to, em que há divergências no modo 
de produção minerária e o dia a dia 
das pessoas. “Fica resguardado, por 
enquanto, o direito de propriedade, o 
direito de viver em comunidade, o di-
reito de cultivar os modos de vida. Fi-
camos satisfeitos por isso. [...] A gen-
te entende que Ouro Preto, que é o 
patrimônio mundial da humanidade, 
está sob ameaça. [...] É uma cidade 
que está assediada pela expansão da 
mineração e a gente tem essa ameaça 
até para a preservação do nosso terri-
tório. Nós entendemos e defendemos 
um outro modelo de produção mi-
nerária, que seja menos desumano”, 
completou o presidente da federação. 

O Jornal O Liberal Inconfidentes 
entrou em contato com a assessoria 
da Pedreira Irmãos Machado, mas 
até o fechamento desta edição não 
obteve retorno.

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Ouro Preto, Vantuir Silva, 
realizou uma reunião, nessa se-
gunda-feira (17), a fim de solicitar 
apoio institucional do Ministério 
Público e da Prefeitura para a con-
clusão da terceira fase das obras da 
Matriz de Santo Antônio, no dis-
trito de Glaura, tanto buscando re-
cursos da empresa Vale, como via 
Plataforma Sementes do Ministério 
Público. 

O promotor titular da 1ª Pro-
motoria de Justiça de Ouro Preto, 
Emmanuel Levenhagen Pelegri-
ni, descreve que se trata de “uma 
plataforma de recursos financeiros 
oriundos de acordos celebrados pelo 
Ministério Público de Minas Gerais 
em termos de ajustamento de con-
dutas, em razão de ilícitos ambien-
tais, ilícitos criminais, quaisquer tipo 
de ilícitos que são sujeitos à indeni-
zação, e os promotores de Justiça do 
Estado podem destinar esses valores 
a essa Plataforma Sementes. Esses 
recursos do Ministério Público são 
utilizados em benefício da própria 
população”.

“Nós discutimos a utilização 
desses recursos, ou de parte deles, 
para custear a reparação da Igreja 
Santo Antônio de Glaura. Eu soube, 
inclusive, que a primeira e a segunda 
fases de restauro da paróquia já fo-
ram custeadas pelo Ministério Públi-
co através desses recursos. O Minis-
tério Público está à disposição para 
contribuir, por meio da Plataforma 
Sementes, também, nessa terceira 
fase”, garante Pelegrini. 

De acordo com o padre Harley 
Carlos de Carvalho Lima, da Pa-
róquia Nossa Senhora de Nazaré 
(Cachoeira do Campo), as obras da 
igreja agora necessitam da terceira 
fase, que engloba o restauro dos ele-
mentos artísticos, os altares laterais 
e o altar-mor, por exemplo. “Tudo 
aquilo que demonstra fé através 
dos elementos artísticos. E também 
o patrimônio histórico artístico das 
imagens e dos outros elementos 
que compõem todo o interior da 
igreja”. Ele diz estar satisfeito com 
os resultados do encontro: “Acre-
dito que vai dar muito certo pela 
resposta positiva [de apoio] do 
promotor positiva, muito interessa-
do na nossa causa em preservar o 
patrimônio de fé que é a Igreja de 

Santo Antônio de Glaura”. 
“Nessa reunião, a gente pôde 

tratar de vários assuntos, principal-
mente de finalizar a restauração da 
igreja de Glaura e de seus elemen-
tos artísticos. Esse diálogo é im-
portante para que os recursos para 
essas obras possam ser captados 
para a sua conclusão. Tenho certe-
za de que conseguiremos caminhar 
com essa pauta”, afirma Vantuir. 
Também participaram da reunião 
o secretário de Cultura e Turismo, 
Flávio Malta, o gerente de Cultura 
da Prefeitura, Wanderson José Rolla 
Gomes, o restaurador responsável 
pelo projeto de conservação e res-
tauração, Aldo Araújo, e a professo-
ra aposentada e moradora de Glaura, 
Maria Aparecida Guimarães.
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Prefeitura de Ouro Preto 
promove ações contra a 
Dengue

OURO PRETO 12

Mestre Kalungee

MARCOS DELAMORE

Blitz Educativa é uma das medidas 
desenvolvidas pelo Município para o 

enfrentamento da doença

Projeto IÊ CAMARÁ, que oferece aulas 
de capoeira, realizou seminário temático 
de capacitação para educadores

Projeto social ADL apresenta proposta 
de apoio na Câmara de Ouro Preto

VICTÓRIA OLIVEIRA

Aconteceu, no último sábado 
(15), no auditório do Oratório Dom 
Bosco, em Cachoeira do Campo, 
o 1º Seminário de Capacitação de 
Educadores do Projeto IÊ CAMA-
RÁ, gratuito e aberto para todos os 
profissionais da educação que se 
interessam pelo ensino da cultura 
popular e das práticas desportivas, 
principalmente a capoeira. O semi-
nário foi realizado pelo projeto com 
o apoio da Secretaria Municipal de 
Educação.

O evento explorou a relação en-
tre educação, inclusão e bem-estar 
por meio do movimento, do espor-
te e da cultura. As palestras abor-
daram desde o impacto da prática 
esportiva para crianças com neces-
sidades especiais até a importância 
do alongamento, a prevenção de le-
sões e o esporte como resistência às 
drogas e à violência. A programa-
ção também destacou a pedagogia 
como ferramenta de transformação 
social e se encerrou com uma ativi-
dade musical, reforçando a capoei-
ra como uma prática que une corpo, 
mente e comunidade.

O projeto IÊ CAMARÁ nas-
ceu no ano passado, por meio da 
Associação Desportiva e Cultural 
Cativeiro Capoeira, com apoio da 
Prefeitura Municipal, através da 
Secretaria Municipal de Desenvol-

vimento Social e Cidadania. Atual-
mente, o projeto oferece aulas de 
capoeira não apenas em Cachoeira 
do Campo, distrito ouro-pretano 
que sediou o evento, mas também 
em núcleos de diferentes bairros de 
Ouro Preto e nos distritos de Rodri-
go Silva, Santo Antônio do Leite, 
Amarantina, Santa Rita, Antônio 
Pereira e Glaura. 

Aulas de capoeira
Mestre Kalunguee, que conduz 

as aulas em Cachoeira do Campo, 
conta que vive e ensina capoei-
ra desde 1982. “Depois de muito 
trabalho voluntário, é a primeira 
vez que estamos com o apoio do 
poder público”. Ele ressaltou ain-

Aulas de capoeira em Cachoeira do Campo

da a importância da lei federal n° 
10.639/2003, que torna obrigatório 
o ensino da história e cultura afro-
-brasileira africana as escolas, para 
a ampliação do ensino da capoeira.

A capoeira, embora seja en-
tendida por muitos como uma ar-
te-marcial, é, na verdade, uma arte 
ancestral que envolve dança, músi-
ca e movimentos ágeis, exercendo 
um papel fundamental na continui-
dade da cultura afro-brasileira. Para 
participar do Projeto Iê Camará e 
aprender capoeira, basta compare-
cer ao local nos horários das aulas 
e se inscrever. Para mais informa-
ções, confira o perfil @iecamaraop 
no Instagram.

A Prefeitura de Ouro Preto, no dia 14 de fevereiro, realizou uma campanha 
educativa, na sede do município, para o combate ao mosquito transmissor da 
dengue, zika e chikungunya. A iniciativa visa mobilizar e conscientizar os mo-
radores da cidade para a remoção dos criadouros e a atuar no controle dos focos 
de proliferação do inseto.

A ação organizada pelas equipes das secretarias de Saúde, Meio Ambiente e 
Segurança e Trânsito buscou orientar e informar a população sobre os cuidados e 
medidas de prevenção para conter o avanço dessas doenças no município.

Em 2024, segundo dados da Secretaria Municipal de Saúde, foram notifi-
cados 5.903 casos e, dentre esses, 2.868 foram confirmados para dengue, chi-
kungunya e zika, na cidade de Ouro Preto. No ano de 2025, alguns casos sus-
peitos estão sob investigação no município. Ao jornal O Liberal Inconfidentes, 
o secretário de Saúde de Ouro Preto, Leandro Moreira, informou que a cidade 
histórica enfrentou, no ano passado, o pior quadro de dengue e fez um alerta para 
2025. “O ano de 2024 foi o pior cenário de dengue em Ouro Preto e, neste ano, 
a expectativa de aumento de casos no município será no período pós-Carnaval”, 
afirmou.

Nas primeiras semanas do ano de 2025, de acordo com o painel de monito-
ramento do Ministério da Saúde, no Brasil já foram registrados 281.049 casos 
suspeitos de dengue. Esse número representa 60% de redução em relação ao 
mesmo período do ano anterior, no qual os dados apontam para 698.482 episó-
dios. O Estado de Minas Gerais é uma das Unidades Federativas (UF) que apre-
senta maior redução de casos prováveis da doença, com 88%. O responsável 
pela secretaria ressaltou que os órgãos públicos estão atuando de modo a reduzir 
o número de casos. “Desde outubro de 2024, estamos realizando capacitações e 
mutirões com os agentes de endemias, além de ações, como a Blitz Educativa, 
para orientar e conscientizar a população”, disse.

Ele ainda mencionou que o planejamento da Secretaria de Saúde contempla 
ações estratégicas, visitas em instituições de ensino, parcerias inovadoras com a 
Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), e o monitoramento de focos para 
impedir a proliferação da doença. “Os investimentos têm gerado retorno positi-
vo e esperamos um melhor cenário em 2025”, acrescentou. 

Medidas de prevenção
● Eliminar a água parada de qualquer recipiente, para impedir a reprodução do 
inseto.
● Mantenha sempre limpos ralos, calhas e caixas d’água.
● Não junte vasilhas, objetos e utensílios que possam armazenar água.
● Cobrir piscinas e todos os reservatórios de água.
● Limpar e trocar, diariamente, os recipientes de água dos animais de estimação.
● Utilize repelentes.

A iniciativa da Prefeitura tem por objetivo inserir a população no combate às 
endemias e proteger a saúde dos habitantes do município. O secretário também 
destacou a importância da colaboração de todos na luta contra a dengue. “É 
dever de todos!”. 

Bernardo Marotta

Bernardo Marotta

MARCOS DELAMORE

A Câmara Municipal de Ouro 
Preto, em caráter especial, realizou 
durante a 14ª Reunião Ordinária, a pri-
meira Tribuna Livre do ano de 2025. A 
Associação Desportos e Lazer (ADL) 
foi convidada pelo vereador Alex Brito 
(PDT) para apresentar as atividades do 
projeto e buscar incentivo para o segui-
mento da iniciativa na cidade. O corpo 
diretivo, atletas e demais integrantes da 
comitiva estiveram presentes na Casa.

A ADL é uma instituição social, 

sem fins lucrativos, que promove trei-
namentos esportivos e participações em 
campeonatos a nível municipal, estadu-
al, nacional e internacional. Criada em 
2006, por um grupo de amigos, hoje o 
projeto conta com mais de cem parti-
cipantes. O rápido crescimento foi des-
tacado pelo treinador Rogério Nolasco. 
“Em 2012, tivemos a virada de chave. 
Ampliamos as turmas, e hoje temos 
mais de 100 alunos, de idade entre 5 e 
17 anos, além de planejamentos para 
lançar o futsal feminino”, afirmou.

Nolasco ainda afirmou que o pro-

jeto representou o município de Ouro 
Preto por três vezes em competições no 
Paraguai e uma vez no Uruguai. Além 
disso, novas disputas estão no plano de 
compromissos da equipe. “Temos uma 
competição em julho, no Paraguai, e em 
janeiro de 2026, na Argentina”, reforçou.

Mesmo com a falta de infraes-
trutura e as dificuldades financeiras, 
o programa revelou jogadores para as 
equipes profissionais do Estado de Mi-
nas Gerais, como: América, Cruzeiro e 
Itabirito. “A ADL sobrevive com rifas, 
eventos, contribuições dos pais e apoio 
do comércio local. Os maiores parcei-
ros são os pais. Nossa quadra não tem 
cobertura, e os treinos não acontecem 
em dias de chuva. Queremos buscar fu-
turamente leis de incentivo ao esporte 
para respaldar o projeto”, manifestou.

O parlamentar responsável pelo 
convite da equipe ao plenário, Alex 
Brito (PDT), revelou a necessidade da 
Prefeitura de Ouro Preto em fomentar 
investimentos no âmbito esportivo mu-
nicipal. “Nós temos, em Ouro Preto, 
uma organização (ADL) voltada para 
o desenvolvimento social e na vida es-
colar e familiar dessas crianças e ado-
lescentes. Precisamos que a Prefeitura 
considere a ADL como um órgão es-
portivo para receber subsídios e recur-
sos para a sua manutenção”, disse.

O presidente da Câmara de Ouro 
Preto, Vantuir Antônio (Avante), pa-
rabenizou o trabalho da agremiação 
e espera que a Secretaria de Esportes 
consiga auxiliar os projetos da cidade. 
“Queremos que todas as entidades re-
gularizadas, que atendem os nossos 
jovens, tenham investimento. Conte 
sempre com o nosso apoio”, salientou.



O LIBERAL Ed.1620 - SExta-fEira, 21 dE fEvErEiro/2025

oliberalinconfidentes.com.br
OURO PRETO 13

Master 35 de Cachoeira do Campo: agora 
restam três vagas para quatro equipes

Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br
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A terceira rodada do torneio Master 35 de Cachoeira do 
Campo, que aconteceu no último sábado (15) contou com 
dois jogos bem disputados e resultou em menos gols, reduzin-
do a média que, nas rodadas anteriores, era superior a quatro.

Na partida Camarões x CAC, a equipe de Camarões se-
gurou o 1x0 até a casa dos 40 do segundo tempo. Nos minu-
tos finais, o CAC conseguiu empatar a partida e compensar o 
pênalti perdido anteriormente. Cristian marcou para o CAC e 
Joel para o Camarões.

No outro jogo do dia, o Unidos de Glaura garantiu sua 

vitória contra o Soares ainda no primeiro tempo, vencendo por 
2x0 com dois gols de Rafael Rone, conhecido como 'Capa-
nema”.

Com três derrotas, o Soares foi eliminado da competição. 
Por outro lado, ainda restam três vagas para a semifinal, onde 
as equipes se juntarão ao Independente, já classificado. No 
próximo sábado (22/02) teremos a última rodada da fase de 
classificação com os seguintes jogos:

● 13:30h Unidos de Glaura x CAC
● 15:30h Independente x Pastinho
As quatro equipes de melhor classificação geral seguirão 

para a fase final. A classificação até o momento segue assim:
El
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s 
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Veja como foi o Fórum Regional 
do Desenvolvimento Social em 
Ouro Preto MARCOS DELAMORE

Desenvolvimento de políticas públicas para doze 
municípios mineiros e a criação de Consórcio de 
Conselhos Tutelares foram discutidas no evento

A edição de 2025 do Fórum Regional do Desenvolvimento Social (FORDES) aconteceu no dia 
14 de fevereiro, no Grêmio Literário Tristão de Ataíde (GLTA), em Ouro Preto. Durante o encontro, 
os gestores dos municípios que detém atividades mineradoras abordaram os impactos dessa prática 
para a sociedade e as propostas para a promoção de políticas socioassistenciais nos territórios. A 
reunião, na qual o secretário de Desenvolvimento Social e Cidadania de Ouro Preto, Edvaldo Rocha, 
foi eleito o presidente do fórum pelos próximos dois anos, marcou a introdução da cidade de São 
Gonçalo do Rio Abaixo ao grupo de participantes da organização.

Os municípios de Ouro Preto, Mariana, Itabirito, Ouro Branco, Conselheiro Lafaiete, Barra Lon-
ga, Jeceaba, Santa Bárbara, Barão de Cocais, Congonhas, Catas Altas e, a partir de agora, São Gon-
çalo do Rio Abaixo, compõem o FORDES e atuam de modo a discutir políticas públicas, proteção 
social e captação de investimentos para ações de desenvolvimento social nessas localidades.

O atual presidente da mesa gestora destacou a ação coletiva e as especificidades da instituição 
para com as necessidades comuns observadas pelas cidades. “É uma sequência de encontros que vêm 
acontecendo desde abril de 2021. Queremos e precisamos da ajuda de todos vocês, sem exceção”, 
afirmou Rocha. Ele ainda comentou sobre as consequências da exploração mineral na Região dos 
Inconfidentes e Alto Paraopeba. “Os locais onde há extração de minério ou proximidade com essa 
atividade sofrem impactos socioeconômicos significativos", acrescentou.

O prefeito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo (PV), esteve presente no evento e reafirmou o contato 
entre os órgãos administrativos e de gestão pública dos municípios. “O desenvolvimento social en-
volve uma vasta região, e a troca de ideias, somos de esforços e interação entre as secretarias é muito 
positiva”, explicou.

As próximas atividades do Fórum também ficaram delimitadas. Entre os meses de abril e de-
zembro acontecerão novos encontros e capacitações de colaboradores.Além disso, a pauta referente 
à criação de um consórcio de conselhos tutelares foi debatida no FORDES. As dificuldades quanto à 
falta de estrutura e fragilização do trabalho interferem na efetividade do exercício dos atendimentos e 
do pleno funcionamento do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) nessas regiões. Diante disso, 
o secretário traça o planejamento para a capacitação de gestores e representantes de comunidades. “A 
meta é garantir qualidade no atendimento à população e uniformizar práticas eficientes”, anunciou.
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Polícia Militar prende suspeito de 
furto em Ouro Preto e recupera itens
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Evento pretende unir cultura, tradição e 
sustentabilidade em sua programação

Santo Festival Carnaval Distrital: 
programação de pré-carnaval chega em 
Santo Antônio do Leite neste sábado
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VICTÓRIA OLIVEIRA

O distrito de Santo Antônio do 
Leite, em Ouro Preto, sediará, no 
próximo sábado (22), a terceira edi-
ção do Santo Festival Carnaval Dis-
trital, uma festa gratuita e aberta de 
pré-carnaval, com uma programação 
diversificada para todas as idades, ce-
lebrando a cultura local e promoven-
do a sustentabilidade. O evento, que 
conta com atrações musicais e car-
navalescas, espaço para as crianças 
e uma feira de produtos e artesanato, 
começa às 11h, na Quadra do Cruzei-
rinho, localizada na Chapada.

A proposta do festival é criar uma 
experiência festiva única e alternati-
va, que fortaleça as tradições cultu-
rais de Santo Antônio do Leite, como 
o artesanato, a gastronomia, cortejos 
e shows. Além de celebrar o carnaval, 
o objetivo do evento é contribuir para 
o desenvolvimento e o crescimento 
do turismo local, gerando oportuni-
dades para a economia criativa da 
região. Um dos grandes destaques do 
evento é o cortejo e apresentação do 
Bloco Fervenu Leite, que nasceu no 
distrito e tem se consolidado como 
importante expressão cultural da co-
munidade.

O Santo Festival Carnaval Dis-
trital também promete práticas sus-
tentáveis. Fina Nicolai, idealizadora 
e diretora do evento, afirma: "Imple-
mentamos práticas sustentáveis que 
incluem a separação de lixo, destino 
para reciclagem, o plantio de árvores 
para compensar a emissão de carbo-
no e a escolha de não utilizar gerado-
res, o que contribui diretamente para 

Bloco Fervenu Leite em edições anteriores

a redução de gases de efeito estufa. 
Nossa responsabilidade vai além da 
festa, buscamos impactar positiva-
mente o meio ambiente e as pessoas 
que vivem e visitam nossa região".

Camila Ponce, idealizadora e 
diretora artística do evento, destaca 
a programação cuidadosamente pla-
nejada para agradar a todos os públi-
cos: "Este evento é para as famílias, 
as crianças, os jovens e os idosos. A 
nossa missão é criar um carnaval in-
clusivo e que celebre a rica tradição 
da nossa comunidade".

O evento de pré-carnaval tem o 
apoio da Prefeitura de Ouro Preto e 
está inscrito na programação oficial 
da cidade. Para a realização, o festival 

arrecadou contribuições por meio de 
uma vaquinha e buscou por empre-
sas/marcas colaboradoras na região.
Confira a programação a seguir:

• 11h – Som mecânico + Feirinha 
+ Gastrô + Charanga; • 11h30 – Car-
navalzinho com oficina de musicali-
zação para crianças; • 13h – Concen-
tração Bloco Fervenu Leite; • 13h30 
– Cortejo Bloco Fervenu Leite; • 14h 
– Apresentação Bloco Fervenu Leite; 

• 16h – Apresentação Sambaião; • 
18h – DJ Viviane Barcellos; • 21h – 
Som mecânico.

O Instagram do evento (@carna-
valdistrital) reúne dicas para curtir ao 
longo do dia com responsabilidade e 
respeito à comunidade, e mais infor-
mações sobre transporte, alimentação 
e hospedagem. Outros detalhes do 
evento também estão disponíveis em 
mardofuturo.com/carnavaldistrital 

Ex-prefeito de Ouro Preto 
acusa agressão contra si

MARCOS DELAMORE

O ex-prefeito de Ouro Preto, Júlio Pimenta, denunciou ter sido 
vítima de agressão verbal e física, na noite do último domingo, dia 
16 de fevereiro, na cidade de Ouro Preto. O caso denunciado acon-
teceu quando o político deixava um evento, na companhia de seus 
familiares, e adentrava seu veículo. A motivação do incidente ainda 
está sob investigação da Polícia Civil de Minas Gerais.

Conforme exposto pelo ex-chefe do Poder Executivo Municipal, 
ele foi ferido no olho esquerdo, com golpe de um instrumento musi-
cal de percussão, mas reagiu e evitou que um segundo movimento 
fosse desferido. A Guarda Municipal interferiu e encaminhou os sus-
peitos à delegacia, para investigação e demais medidas.

Nas redes sociais, Júlio Pimenta compartilhou um vídeo com 
as informações do ocorrido. Na gravação, ele afirma que os insul-
tos verbais começaram quando se dirigia ao seu carro e, mesmo 
desconsiderando os primeiros xingamentos, novas ofensas foram 
destinadas a ele. Para ter acesso ao seu automóvel, ele precisou 
novamente passar pelos indivíduos, que continuaram a hostilidade. 
Ao descer do veículo, para contestar as motivações das investidas 
ofensivas, dois homens o cercaram. Em sua descrição, Pimenta re-
lata que, no instante em que um deles o segurava, o outro o agredia 
com a baqueta. Aliviado por não ter sofrido danos mais graves, o 
ex-prefeito expôs o episódio. “Podia ter sido na cabeça, podia ter 
tido um traumatismo craniano, ou podia ter perdido as vistas”, nar-
rou Júlio.

Posteriormente ao incidente, Júlio Pimenta efetuou exame de 
corpo de delito e formalizou uma representação criminal contra os 
suspeitos. As investigações estão a cargo da Polícia Civil do Estado 
de Minas Gerais e a expectativa do ex-prefeito é que seja aplicada 
uma punição exemplar, com a finalidade de evitar novas ocorrên-
cias de práticas violentas.

Júlio Pimenta isentou a Escola de Samba da qual os indivíduos 
eram afiliados de qualquer envolvimento com o episódio, e atrelou 
a ação dos homens à alteração de comportamento por ingestão de 
bebidas alcoólicas. “O evento já tinha acabado, foi uma ação isola-
da dos dois. Estavam bêbados, nitidamente bêbados. E agora vão 
responder pelos seus atos irresponsáveis”, esclareceu.

A Guarda Civil Municipal de Ouro Preto confirmou o caso e 
frisou a relevância do registro imediato de episódios de violência. 
A instituição de segurança pública orienta a população a realizar 
denúncia de atos como esse, garantindo o compromisso em atuar 
em prol do bem-estar dos habitantes do município. Ainda segundo 
a Guarda Municipal, os suspeitos foram direcionados à delegacia 
para os procedimentos legais.

A repercussão do vídeo do ex-prefeito mobilizou a população 
ouropretana e gerou mensagens de solidariedade nas redes sociais 
para com Pimenta. Júlio ainda reforçou que espera que os atos ir-
responsáveis não aconteçam mais em Ouro Preto. “Espero que isso 
nunca mais ocorra com ninguém”, concluiu. 

MARCOS DELAMORE

A operação da Polícia Militar 
de Minas Gerais, que aconteceu 
no domingo, dia 16 de fevereiro, 
prendeu o suspeito de um furto a 
uma joalheria no centro histórico 
de Ouro Preto. As investigações do 
caso tiveram início no domingo, 
às 22h, quando a vítima entrou em 
contato com o 52º Batalhão da Po-
lícia Militar para informar sobre o 
ocorrido. De acordo com ela, o ho-
mem teria arrombado as fechadu-
ras do espaço e adentrado o local. 
Uma testemunha teria observado a 
atividade do suspeito e informado à 
responsável pela loja.

Segundo informações do órgão 
de segurança, o suspeito era funcio-
nário de uma empresa que realiza-

va obra em uma construção próxi-
ma ao estabelecimento comercial. 
No alojamento em que o homem, 
de 27 anos, residia, foram encontra-
dos dois cordões, duas pulseiras de 
prata e um relógio.

A ação dos agentes da PM con-
seguiu identificar o suspeito, que 
foi conduzido à delegacia para os 
procedimentos legais, e recuperar 
os itens. Os artigos foram entregues 
à Polícia Militar. 

Redes Sociais
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Mais um passo rumo ao 
tratamento de esgoto

PM prende três homens e apreende 
munições e drogas em Cachoeira do 
Campo, distrito de Ouro Preto

Saneouro obtém licença ambiental para operar Estação 
de Tratamento de Esgoto em Cachoeira do Campo

52º BPM/PMMG

Polícia Militar apreende veículo clonado 
e prende dois homens em Ouro Preto

VICTÓRIA OLIVEIRA 

Dois dos homens já possuíam passagem pela polícia
A Polícia Militar realizou na última quarta-feira (19/02) uma ope-

ração de combate ao tráfico de drogas em Cachoeira do Campo, dis-
trito de Ouro Preto. Por volta das 15h30, guarnições da PM realizaram 
abordagens simultâneas nos endereços de indivíduos alvos de denún-
cia e conseguiram prender três homens, de 22, 27 e 32 anos, e apre-
ender uma grande quantidade de drogas, além de munições. Os poli-
ciais encontraram 428 buchas de maconha, uma porção e um tablete 
fracionado de maconha, 132 pinos com cocaína e um comprimido de 
ecstasy. Além disso, também apreenderam duas balanças de precisão, 
26 munições intactas do calibre 9mm, sete munições intactas, quatro 
cartuchos vazios, um carregador de pistola 380 e R$385,00.Os ho-
mens de 22 e 32 anos já possuíam vários registros em ocorrências da 
Polícia Militar. Eles e outro suspeito, de 27 anos, foram conduzidos 
para a Delegacia de Polícia Civil, onde foram também entregues às 
drogas e os materiais. Um veículo Ka, de cor branca, no qual estavam 
dois dos homens no momento da abordagem, também foi apreendido 
e rebocado para o pátio credenciado.

Drogas, dinheiro e munições 
apreendidas pela Polícia Militar

A Saneouro deu mais um passo rumo à missão de implantar o serviço 
de tratamento de esgoto na sede e nos distritos de Ouro Preto. Neste mês de 
fevereiro, a empresa obteve, junto à Fundação Estadual do Meio Ambiente 
(Feam), a licença ambiental para operar a Estação de Tratamento de Esgoto 
(ETE) Parque da Lagoa, no distrito de Cachoeira do Campo.

A unidade, construída anteriormente e sob domínio da Prefeitura Muni-
cipal de Ouro Preto, passa a ser de responsabilidade da Saneouro e vai tratar 
4,2 litros de esgoto por segundo. “É uma estação que encontrava-se inativa. 
Agora vamos recuperá-la e iniciar a operação”, conta o superintendente da 
Saneouro, Evaristo Bellini. A empresa que vai fazer a revitalização da ETE 
já está contratada e planeja, junto com a Saneouro, quando vai iniciar as 
obras. A ETE Parque da Lagoa vai tratar todo o esgoto gerado no bairro de 
mesmo nome, em Cachoeira do Campo. O efluente resultante do tratamento 
será lançado em um afluente do córrego Holanda, que integra a bacia do Rio 
das Velhas.

O tratamento de esgoto é um serviço primordial para a qualidade de 
vida de comunidades impactadas. Entre seus benefícios diretos, encontram-
-se a diminuição de casos de doenças de veiculação hídrica (como disen-
teria, diarreia, viroses, cólera, leptospirose, esquistossomose, hepatite A e 
febre tifóide). Os cofres do setor de saúde pública também são diretamente 
beneficiados. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a 
cada R$ 1,00 investido em saneamento básico economiza-se R$ 9,00 em 
saúde pública, devido à diminuição dos casos de atendimentos médicos e 
internações hospitalares.

Estudos também comprovam que o saneamento básico completo e de 
qualidade, que envolve o tratamento de esgoto, acarreta melhoria de renda 
das populações, valorização dos imóveis e fomento ao turismo. Além disso, 
preserva o meio-ambiente, já que devolve água sem poluentes ao leito dos 
rios. “Iniciamos nossa atuação em Ouro Preto em 2020, é uma concessão 
de 35 anos de duração e temos muita alegria em afirmar que vamos mudar 
o panorama do saneamento na cidade e, por consequência, o dia a dia dos 
moradores”, afirma Evaristo Bellini.

Esgotamento sanitário em Ouro Preto
Atualmente, a Saneouro opera uma ETE no município, localizada no 

distrito de São Bartolomeu. Com isso, 0,67% do esgoto coletado é tratado. 
Em 2024, a empresa obteve também a licença ambiental para operação e 
construção da ETE Osso de Boi, que vai tratar 100% do esgoto coletado 
na sede. O Marco Legal do Saneamento, lei editada em 2020 pelo governo 
federal, estabelece que até 31 de dezembro de 2033 todas as cidades brasi-
leiras têm que oferecer esgoto tratado a, pelo menos, 90% de sua população.

Você sabia?
Dados históricos apontam que Ouro Preto teve o primeiro sistema de 

tratamento de esgotos da América Latina, construído no século XIX. Os 
tanques de desinfecção ainda se encontram na região da Barra, ao fim do 
Beco da Mãe Chica, mas estão desativados.

Vereador propõe criar Programa Social de 
Transporte Intermunicipal em Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

A proposta enviada ao Executivo e aprovada na Casa 
visa contemplar os estudantes da sede e dos distritos

Durante a 13ª Reunião Ordiná-
ria da Câmara Municipal de Ouro 
Preto, realizada na quinta-feira, 
13 de fevereiro, o vereador Re-
nato Zoroastro (PSB) apresentou 
proposta de implementação de 
um programa social de transporte 
intermunicipal para garantir aos 
estudantes das instituições de en-
sino básico, técnico e superior de 
Ouro Preto o acesso à educação de 
qualidade.

A Representação Nº 64/2025, 
encaminhada à Secretaria Mu-
nicipal de Governo, Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento e 
Cidadania, a Secretaria de Desen-
volvimento Econômico, Inovação 
e Tecnologia e Secretaria Munici-
pal de Educação, se compromete 
em viabilizar o transporte seguro e 
acessível para os alunos. A indica-
ção do parlamentar é baseada em 
critérios socioeconômicos e preza 
pela isonomia na seleção dos dis-
centes.

O Primeiro Secretário da Casa 
destaca que o projeto é uma tentati-
va de reduzir a evasão escolar e de 

alcançar incentivos para a cidade 
de Ouro Preto. “A implementação 
de tal programa traria benefícios 
significativos para o Município, 
como o fortalecimento da educa-
ção e a formação de cidadãos mais 
qualificados e preparados para os 
desafios do futuro”, afirmou Zo-
roastro.

O presidente da Câmara, 
Vantuir da Silva (Avante), e os 
vereadores Wemerson Titão (PT), 
Ricardo Gringo (Republicanos), 
Carlinhos Mendes (Avante), Naer-
cio Ferreira (PSD), Kuruzu (PT), 

Líllian França (PP) e Luciano Bar-
bosa (MDB) reforçaram a impor-
tância do documento solicitado por 
Renato Zoroastro e, em votação, a 
medida foi aprovada por 13 votos.

Em contato com o jornal O 
Liberal Inconfidentes, Renato 
Zoroastro declarou a importância 
do projeto. “O programa, se im-
plementado, beneficiará inúmeros 
estudantes que enfrentam desafios 
diários para acessar o ensino técni-
co e universitário, garantindo mais 
dignidade e oportunidades para a 
juventude ouropretana”, disse. 

MARCOS DELAMORE

Dois homens foram presos na 
noite da última sexta-feira, 14 de fe-
vereiro, no bairro Novo Horizonte, 
em Ouro Preto. De acordo com in-
formações do 52º Batalhão da Polí-
cia Militar, o condutor e o passageiro 
estavam em um veículo com sinais 
de clonagem e, com eles, foi identifi-
cada uma barra de maconha.

Os agentes de segurança reali-
zavam patrulhamento na região, até 
que o veículo de modelo Honda City 
branco chamou atenção dos oficiais 
ao efetuar manobra arriscada na ro-
dovia. O carro, ao parar em um posto 
de combustível, foi abordado pelos 
policiais e dois homens, com idade 
de 24 e 30 anos, tentaram se escon-

der no banheiro do estabelecimento. 
Um dos suspeitos informou que as 
duas outras ocupantes não sabiam da 
existência de drogas no automóvel. 
Elas foram ouvidas e liberadas.

Posteriormente à análise do ve-
ículo, as autoridades notaram sinais 
de adulteração e foi averiguado que 
o carro havia sido furtado em Con-

gonhas, no primeiro dia do mês de 
fevereiro, e que estava com placas de 
um Honda City da cidade mineira de 
Jaíba. Os suspeitos foram conduzi-
dos para a Delegacia de Ouro Preto, 
onde o caso foi registrado e os mate-
riais direcionados para investigação. 
O automóvel foi rebocado para ins-
peção e demais deliberações.
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Com R$ 30 milhões garantidos no PAC, Angelo Oswaldo leva presidente do IPHAN 
para visita técnica nas obras da Igreja Bom Jesus de Matozinhos
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Prefeitura de Ouro Preto restabelece mesa de diálogo 
com Iphan para agilizar processos pendentes

A Prefeitura de Ouro Preto e o 
Instituto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) vão 
formalizar um Grupo de Assesso-
ramento Técnico (GAT), através 
de um documento, para debater 
processos pendentes na cidade.  A 
ação foi uma iniciativa do prefeito 
Angelo Oswaldo, durante media-
ção da mesa de abertura do I Se-
minário Municipal "O futuro do 
passado", realizado na quarta-feira 
(19), no anexo do Museu da Incon-
fidência.

Para o prefeito, o diálogo entre 
as duas instituições desburocrati-
za o fluxo e acelera a aprovação 
de projetos. "A Casa da Baronesa 
está em ruínas, o Museu da Incon-
fidência tem sérios problemas, o 
forro das Mercês pode desabar a 
qualquer momento, mas, nós con-
sumimos a nossa energia e o nosso 
tempo com, se pode, ou não, uti-
lizar a Praça Tiradentes", ressalta.

O presidente do Iphan-MG, 
Leandro Grass, concorda que o de-
bate técnico pode garantir respos-

tas mais rápidas. "Esse momento 
é muito especial, ou fazemos um 
grande pacto pelo patrimônio cul-
tural, com boa vontade e espírito 
público, ou não vamos avançar", 
destaca. A Universidade Federal 
de Ouro Preto (UFOP) também 
vai compor o GAT.

Parcerias garantem reforma 
da Igreja no Cabeças

Com o empenho da atual ges-
tão, após 10 anos com as portas 
fechadas, a Igreja Bom Jesus de 
Matozinhos, São Miguel e Almas, 
localizada no bairro Cabeças, passa 
por restauração. A obra é uma par-
ceria da Prefeitura de Ouro Preto e 
do Iphan, realizada com recursos 
do Novo Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). O progra-
ma do Governo Federal garante 
R$ 30 milhões em investimentos 
na cidade patrimônio mundial.

Angelo Oswaldo, Leandro 
Grass e participantes do seminário, 
realizaram visita técnica na obra, 
que cumpre a primeira etapa de 
execução. "Essa é uma conquista 

importante. Ouro Preto sofre mui-
to com a igreja fechada porque 
existe uma tradição de romaria, 
com mais de 200 anos", pontua o 
prefeito. A primeira etapa da res-
tauração consiste na reforma estru-

tural da edificação, principalmente 
na torre que estava com risco de 
desabamento. 

Também estão previstas a re-
forma do telhado, revisão elétrica, 
instalação de sistema de prevenção 

e combate de incêndio, pintura e 
revitalização da área externa. A se-
gunda fase trata da restauração dos 
elementos artísticos e, a terceira, 
do reforço estrutural de muro de 
contenção.


